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FRE�TE FIÜA: Em curso; PRESSÃO AT�10SFERI
CA:, 1016,9 milibares TEMPEJiATURA MEDIA: 14,0°'
centigrados; UMIDADE RELATlVA MEDIA: 82,1%;
PLUVlOSlDApE: 25 mms.: Negativo - 1:2,5 mms.:

Negativo; Cumulus - Stratus Ternoo médio: Estavel.
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CUBA TAMBEM DEVOLVE
AVIÃO DOS. EUA

,
O governo c,cubano enviou .de.

regresso á�s Estadns Unidos o 1avião da "Northwest Orient" se

,Questrado em ipÍeno' vÔo" posem I: '

I .J _, .
'

.

,seus 87 ,"passa,geiros permaneceram J '

,�m Hav}tna, sóbn 'alegação de q;liéj j
"pod�l:i�', ,

ser perigoso para, o I I,
, '�Bodhg' 727" a, decolagem' do aero- �
porto idesta capital. Os passagei- I
ros voltaram aos Estados' Unidos
um pouco mais tarde a bordo dós',
aviões que faze�, a {'porite aerea

de refugiados", entre 'Estados Uni
dos: e Cuba. O pÜoto do aparelho

\ !., •
\' .

qUI( cobria a: rota Minneapolís-Chi-
cago-Míamí, que .toí 'obrigado a des
.cer em Cuba, disse' queia decisão
cubana 'não tinhl\ sentid»,

f,'o'c "

t l:'J'
,

r:

ESTUDANTES NOLTAM À

'kÇÃO EM BERKELEY
r

I'

Violento choque entre policiais
e estudantes da Universidade (;e;'

Berkeley, -ocorrcu ontem minutos
an'tes doAoque' de recolher, impo;,.'
to há, t�,'ês dias. Policiais à paisa
n; que/ patr'tÍlh�v.an1 os arredores,

, da Universidade, às 20,00 horas lo,

cais, .golpearam um universítario
que pcou, esiendiqo em plena rua.

Outro rapaz, que quísfotografar a

cena, foi .tambem agredido pelos
políciaís. Não, se produziu nenhu
mâ detenção e 10 minutos' depol.<;
do toque ele recolher, somente r03'

tavam nas ruas 170 policiais muni·

çipafs, fortemente an�ados, iaz.ra-
do a ronda.

"

". ".

PORTUG�L' REDESCOBRE
, , ,

i\ FOR!ÇA Dl� GREVE
"

"
' ." "

.

-4�,r,ila pilÍílC}rã" J:Cz Cln+:W '�úlo1r ó)

aparente monolitismo. do poder sa-

lazarista em Portugal, foi ICo.11tcS:

I t''ado por :um 1l10vim�nto gr�vista
de gr;tndc envergadura. Ha três
(diás os �i�suarios do.s ,tnmsportes
coletivo.J,viajam de graça, pois os :

çol)l"�ció'i�&�t*mbotit)";o.clÍp:cm' ,}�6tS,i'
postqs, de t��balho" não fazem â

cobrança,' realizando uma greve'
branca. Durante dois dias os jor
nais,1 ignoraram I] movimento. On.
tem 'lJUblicaram às Iprimeiras li
nhas sobre a grevc( um comunica·

do, do. Ministerio das Co.rporações
'qllc aJirma qúe "será cncontrado

Q regulamento que melhor se ajus-

I ,te' aos interesses, dos trl1obalhado·
res". Segundo !l Ministerio, el1tt'e·

� ülnto, este regulameHto não )Jode-
_. �rá ser aplicado. a'té que se volte à

,J .,'�

norm,llidade. ,Não se co.lihe�eÍll
nem o alcance nem as condições
do

'

"regulamento".

PAULO VI PEDE OBJETIVIDADE
À IMPR;ENSA CATOLICA

'Paulo VI :diz em mensagem en,

viada ao yln c.ongresso Mundial
da União Internaciohal ,da Impren
sa C�tolic!a que o jornàlismo ca·

tolico clE��e" ser verdadeiro, cibje�
tivo e l(jÍ:tl à Igreja. O papa acres·

"

>çenta 'ql1e os, leitores têm o direito

a uma, informação' correta e veri·

dica porque a· ,qu� recebem terá

influencia em suas reações. "Sr;lin
duvicfa, este res,pcito pela verda·

de ef esta 'Preocl:lpação pelo bem,es·
tal' do imUvidub'�, da coletividade,

" 1

devem ser expressados de uma

fo{ma leal à :igréj�", �firma opa·

p�. Diz, -

tambem, ., que quandO a

Igreja apresenta clararpente suas

doutrinas, a imprensa 'não eleve 'I
criar duvida:;; qúanto a -elas e por
'em perigo a fé,'dos leitores.
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:0 MAIS 'ANTIGO OIARIO. DE ,'SANTA CAtARINA

nem acredito que venham :1 pedir
nesta ocasião. Só posso :l[irmat'

que mantenho. a minha decrsão:
'

a

potícia da Guanabura não intervi

rá em \manifestações pacíficas".
Enquanto ísso, na Câmara, a li

derança do MDE .pedíu urgêncIa
. para o projeto que concede anis
tia a todos os estudantes presos c

trabalhadores implicados 1'1)1 mo

vímentos que sucederam a morte

de Edson Luis, no Rio, pois entcn
dem que essa providência ijo.cletft.

Estadual recomeça dia 14
;"":I'·:!ê.:' �

.
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Em Assem bléia Geral realizada na noite de ontem,
na sede 'da Fedcracão Catarincnse de Futebol, ficou de

cidido �or nove vo"tos c;ntra três a inclusão ele mais'
quatro clubes paro disputarem a fase final do certame

estadual, que tem seu inicio programado paro o prOXIl110
dia 14, sendo um grupo em dois turnos. As equipes be
neficiadas são: AV3í, Guarany, Hercílio Luz E Próspera.Florlanópulís, Quil1ta.feira� 4 de julho, de 19G8 - ,111:)',51 - N.' 15.!J21 - Edição de hoje _: 8 páginas .- l\Cl'� 0,10

Estu ante volta
I I 1 I

\. ruas e, egrão teme sítio
Df Gaulle põe
rOl1Qlidou no
seu lugar

.I

Com .:1 garantia do. Governador

Negrão de Limá' de que' a Polícia

Militar permanecétã, nos quartéis,
os estudantes, caríocàs s�irão hoje
de nôvo -às ruas do Rio. As lide

ranças estudintis reuniram-se se

cretamente ontem à noite, ululi-

_]nando os preparativos para a 111:.1-

nítestação de hoje. O sr. Negrão
de Lima demonstrou sua preocu

pação com o _q��: poderá advir da

passeata, revelanrlo a amigos que
,nO caso de haver desordens 1)

,

Exército. Intervirá e poderá vir a

ser decretado o estado de sítio.

A classe .teatral carioca confir

mou sua , participação na passeata
de hoje, que tem por motivo re

clamar a libertação. dos ostudan

tes presos, 'a reabertura (lo :Restau,
rantc do Calabouço, 0.. fim' da cen

surá, a liberação de 'verbas e a Re

Iorma Universitária elaborada

também pelos estudantes.
Na, Universidade da Guanabara

os alunos decidiram "participar
ativamente da manifestação 'públi-
"ca" e eleger dois alunos de cada

Faculdade para .díscutir com os

proressôres a Reforma Administra

tiva daquela Universidade.'
, '\
O Governador Negrão. de Lima

desmentiu as notícias de que ha
via pensado em delimitar a área

para passeatas;' restringindo-as aos

subúrbios, "apesar de ser cçll1stitu
cionaL ,a 'determinação .da :::utori,

dade sôbre local, dia e hor:], ,para'
a realização de mallifestaçõl"s, Mas
- prosseguiü,� os estudante'; Iláo
pediram ' .licença jd.a vez, ,p�S,s,a:,lia

. 1".'

M.ourJo�" vonta '

sua; fórniúla
de' govêrno

'i

O g'eilen�l .
Olímpio. Mourão Filho

pronUl�ciou J con;:erência- no Insti·

tuto dos Advogados do Brasil"
condenalldo os sistemas presiden
cialista e parlamentarista, as for

mas de eleiclÍo direta e indireta c

aljontando �ma únicl\ forma· itlçal
de' govênlQ, ,aq'ucla em que uma

Câmail'a Técnica seria controlada
"

'

,

pela C':âniara dos DeRlJxados, a ,que.
caberia, além de esro�her o pri·,
meiro-ministro. respo.nsável p2la
fo.rmacão do Ministério,

I

elcger o

Presidente da República, que ape
nas representaria o Brasil no Con

selho das Nações. Afirmou ter si

do inconstitucional a escôlha' rlo

llr�sk(encialisn�o. durante o Govêr
úo Goulart, para quem o varia
mentarismo era 'lIma deso.nl,\'

compreensão
da presente

resultar, se houver
do .Gnvôruo ,o alívio

crise.

Entendem- GS líderes oposícíonls
.

tas que a concessão da anist.ia pe
lo. Congresso atenderia plenamente
à principal reivindicação dos estu

dantes c deixaria bem ó Govêrno,

de vez que ;t iniciatíva não parti
ria do. Executivo, e sim t1C outro

Poder.
O projeto. poderia ser, votado cm

24 horas; bastando para ísso que
o Govêrno adotasse atitude de

compreensão, deixando livre a bano

cada da, ARENA para deliberar c

acatando a decisão do Ccngresso,
que terá de passar pelo crivo da

sançãb' presidencial.
O sr. T\'IMio Covas inJ'onlfou, qU.0

a ,rápida tramitação do, projeto -

de autoria do Vice-Líder Paulo lUa

'carini -:- est'lria práticamente ga
ranti�la, em face de recente decio

são. do. Pl:esidente da C:ãJEara. sr.

José Bonifácio, ao intcrp fetal' ciís·

positivos ,'eg-imentais, �l�10 rC1;u
Iam p m,ecani�mo dá ur�0nda,

..SIUIe.sul','tem
verbas para
seus estados
Os Estado.s do. Extremo Sul vã('1

contar por meio da SUDE�)L:L
com recursos necessários, para' :.t

c011tinuação norfnai çle' vári,os
'

cm:
preendimentos em ;!.!}69. Pôr to Ale·

/

gre
- terá acelerado. o seu pl"o.ido

dc defeSa contra as encheIlt,��;, a',
carg'o. ,do. DNOS, o mesmo ;J.COllt,�,

'

cemlQ com, o. P'ryjcto Rcgio.m�J da

Bacia da ,Lagoa' lV[iril11. As inluriha·
ções, foram prestadas peh> secre·

tário-gel:al dó Ministério du In

terior, engcnheiro Dal1119 Prâg';l�la,
que esteve participando dos con-,
tatos com os órgãos subo'rdinatlos
à sua pasta. Disse o cngenh,Çü"o
Pragar:a que, na Pasta, do Intcr,ioí.. ,
tem siilo solucionado o Iirohh::ll1<1
de .orçamento dá SUDESUL oIilnto
ao. )VIinisterio do Planejamento e

do. 'DASP, tendo sid incluídos
mais '�lois milhões de 'cruzeil."'(;" no·

I

vos em Suas 'verba:; para o próxi·
,

mo', éxercício.

, ,

'

POVO enfrenta Paulo VI diz
. � '-

.,

o desafio· qual é o papel
brasileiro da' imprensa

T-'--

Em mensagem enviada ao Con ..

grcsso Mundial da Uuião. Inh:rl1a·
clo.naI da Imprellsa Catqlica, ó ra

pa Paulo VI afirmou que a missão
elo.s jornais {; "apresentar dara,

mente as realizac;õçs importantes,
os aconte'cimentos do pl:cscnte c

ajudar () po\'o a cOllll11'1'endcl' seus

antecedentes em (otlo o seu slg'nl·
ficado, a (ver suas consequências e

a estabelecer I
tul1 diálo.&,o conti

IlUo.",

l
Dis{,c 'ainda o }',1pa 11lW "o re,�·

Pc2itP
pela ycnlallc e a preocup.1·

eh ,}(',\O l>�':!l·esjp,r d'J jp:,Ey!üw)
de 1 ser expressos de uma forma
le: �t IgT�ja", :1('rll�,c'cntamlo (j ue
,<I impren.sa "1<110 deve criar tlúvi,

d�' ou 1J01' em lJCJ;igO.' .<1 fê tios lei
t res, quando a IgreJa aprescnt.l
cl U'Uluellte t;uas l!outdllu,:;;".

,j

��.'�;"�\dãY'�����1J:!J1J\
!

______ } �������/, ��__�J__�����
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'o Primeiro Ministro- da França,
'George Pompidou, será demitido
tão. logo.

-

seja instalada a. nova ,As-
-/ .

-

sembléia Nacional, no próximo dia
,

. ,I" .

; 11, urna vez que Q General €har-'
i les De.GauUe tem intenção, de Jlr�
pará-lo para 'seu substituto na pre
sidência da República.
A decisão. foi jornada durante

uma reunião. do Gabinete, ficando

acertado, ainda, que Pompídou
trocará de cargo coni Jaques D�l
má, atual Presidente da Assernbléia

Nacional, que, por

ocupará as, fun�ões
Ministro.

conseguinte;
.

de Primeiro
.

/-t.-
:._;

'["""\

I'
J

,/
t: I

f '\�,;r;':j' ,�

A designâção dé' Pompidoii � ,para
õ mencionado cargo será seguida
ele urna Reforma Constitucional
que deverá tirar. do Presidente do

Senado o direito dc" ocupar a 'Presi

dência da República em caso de

afastamento. de De'�"Gaulle, 'trans
ferindo. êsse direito. ao. Presidente
da' Câmara.

t\ssim, càso. Charles De Gaulle
,deixe a Pre�idência' antes d9 tér
mino dó' seu mandato" Po.mpidou
assü,mi'rá o Govêr'no da França',' fa
to que 'é visto pelo.s'. o.bscrvador'es
'cQmo mUlto, prováv�( ,':,' .' .

'Esq'uerdâ<:qu�i ,>,-,�
r,a:ptar ::OS . 1

'

'ministros
o Govêl'no rccebeu informàções,

através de seus órgão.s secretos, ,de
que no planp de agitações ,orgaai;

, �ado 'po.r' gntpos de esq,ucrda.'.Co.lis
ta o rapto de autoridades feder,ús,
principalmente ministros de Esta- ,

do. Informações' dês'se teor 'já ,te

riam sido co.municadas a,o Mhüs

t'r,o da Justiça; um dos visados.

Os órgãos de segurança .,estão
analisando os info.rmes obtidos a

fim de adotár as previdências que
se fazem necessárias. A 'execução
do' plano estaria em andamento,
pelo meno.s ilo qúe toca ao. Minis

tro da Justiça, que já ��cebeu te

lefonemas, nos quais erá, adverti
do que "tomasse çuidado.'�..Um te

lefonema Ieit0 2;". feiFa. à 'stia resi-
.

dência anunciou.· um atentado. imi

nente:

Pôrto Alegre
- vê passeata
proibida

·

,"A Secretaria clã Segurança Pú
blica do Rio Grande do. Sul não au

torizou a passeata que os estudan

tes, gaúchos vão "realizar hoje pe
las ruas de põrto. Alegre.
O titula� �aquela pasta declarou

na tarde de ontem que estava

,�'guanlalido a comunica:ção dos es

tudantes sõbre à manifestação de

hoje,. para então chamá-los e- mos

tral"-llü�s a inconveniência, da con·

centração e adY0rti-los, caso. pcr

sistam, que a mcsma scrá disper
sada a qualqucr custo.

A pa:;sea1a esta com seu Ílúcio

marcado para às 16,30 horas, l)ar
tindo da Faculdade de Filos�[Ía da'

UFRGS em dircção ao. centro da,

cidade, devendo contar ,co.m a l�ar:'
ticipaçãó de secundaristas, u,llÍver·
sitários, ptofcssôres, intelectuais,
0lJeJ'ál'ios e do povp' em gel'aJ.

..

conOf� de divisas

pra. .

',":1tais çonsideram' o

r"..,,,�/ �

1.0 instável,\" D Senador Aurélio

I v�ana'-lI�é""; )�iúze!'; da <.:risc )'1''',5['
.. letra e.s.tao 11(}"fa\Q, de que o nosso

povo JU se co.mpd'i�troll de 11111.\

grandc realidade: a Nacão que não.

alcançou o seu deBd�IV{)lvimet1to
lo.go estaní C011l SU:1[

,

Bobel":ll1Í;l
<l�ue�!("ll�.

1

\

Renúncia' anunCiada "

'

P�1(a que possa, rellllnc!íU' tl'anqiiilaJ�lei1te, o Gcnei'al 'De Gaplie' deu iní
(lio as ativida_des que 'pennitirão a POJ1ipid.<?}� substitui-lo '�na ,Piesidênci:t

"

'da República.
"

Ren'úncia' esperadá�

Embora lcnha sido apontu{lo como dcmissioflário dj,lzcnus' de vêzes, a I'C

núnda de Tars,o putl'U é �onsiderada como certa, dentro, a�nüu, du lJlês
,I "'l' __ ". ,_ "",�___

de jÚlhQ� ,_�_. ' .. "

'

-._. �_

Apontou o poder pessoal corno uill

germe que origina a corrupçã('),
subversão e 'inflà�çíi,o.

O Senador Aurélio Yiana, líder

J do MDB na Câmara Alta, declarou

íaTlq!;}e o povo brasileiro está mo.bi,

lindo a�,do para enfrcntar o desafio

j
_

d t'iro, ou seja, dcsel1".'olver ou
uçao o '. ,.

.

, 1\ emancrpar·sc' o.u esvazíar·
71967 che,gou"\�icàmel1te. Acrescento.u

'I
Canal de SUé\1{t se decidiu 11clo tlt;·
Cr41tinentc afrttõ,:ycla adoção. cle mç

.

realizados ní.fhrcm o Go.vêrno da

com
m capazes de pro.111 o
tar de Lodos, "dai a

que se observa no.
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PAGJNA DOIS

freteitura Mnnici�al Control�
S�CRE,(AlUA DE FINANÇAS .eerec porSEÇAO DE CADASTRO IMOnILIARJO

Ficam convidados os contribuintes abaixo, re!a-

cionqdos para, até o dia 15 ele julho, procurarem � a

seção de Cadastro Imobiliário, O,S avisos ele lancamen
lo des irncveis de sua propriedade localizados no inte
rior da Ilha.

'I

NAÇõES ' UNIDAS,
nho - Os sa�é1ites

ju- Cooper c o controle de

um avião a uma distância

nw i (H', d��en,'l�, prrmordial
mente da comunícação ver

};la] entre o p,iloLO e as esta

ÇÕ(lS de cQutro\e.'
Ao, mesmo t�!JJPo, ;t cç

munícaeâo entre o avião c

as estações de controle po
de ser melhorada, mediante
o uso de satélites, em lugar
dos atuais canais de 'alta

trequêncía com h�se .em ter

ra, os quais estão sujeitos a

gr\lflde quantidade de estil-'
tica 'c cutras inteurerênctas

espa

d"is po,rtçr;j,o dcserqIl�',I;\l.J,ar
b.l;e\{omJ��11e jtt;1portlHl�(l pa

pBl no cQ.n,troJ,e 'do ,Ll:,lfe�'o
acreo, segl{mlo. op,infl,fIl pe
li�,t()S (tª- axhV!\í:,Q, ill-tenwcio·
nal. Os aviões que tl'a� ,.

-põam os oceanos ou regii)es
desertas poderiam ,ser vis

tos pelo radar: durante Sl�U

l'OO, com a. ajuda de satelí

tes, disse .Sydney Cooper

" cher" de Informação da 01'·

ganlzação Internacíonai de

Aviação t\:�ivil, orga:llislllfJ e5-

I�.(�(\iàliza.cto das N:u;ôes U-

njí{a,s.'
' .

" ·<;\s aÚlais faeilidadç;; d,o

l'a:(lat' �éomeJicia:J 'têm mr\a,
lil,l'I:itação visual de ce,r.c� dI!'
l.(jO, qtJi.lomcÍl'os -.,. exv:licó,�l a scg'Wliança" reg:ula1:jd.a�le

/

CACllOETRA DO BOM JESUS

Loudares Capela, Alcino H, S'lvcirc, NcLso E,
Schereder.

_

Edu Marque " Mareio P, da Luz, Yoldory
Bittencourt, _Armando V. Gevaerd, Aricomedes R., Sil
Vil. '1;<',' João I{ mos .1,0.1', ,valdemiro Cascaes, Luiz p,)_
minoni, Lç �i �I N. Percicra, Mário Mechado, Mário
Maçhado, T�ri'u'iqno Xavier, Aldo Rocha Eu!!enio
Betka, €adoR 13()r,"c�l: LLú 'de, i\f., Fe,rro,' 'Nr,'cl M"':'r�'I',. � "",'"

Gar.l.rí� MQI;ilz !..A!c�ina Norciso.
'. •

't

.

.' \ .

, :

CONTR,m,U{N1SS DE SANTO ANTONT.O
,As, apl,ieações dj t(;lcn,o.�o·

gia, 'csraci;tl IJara met:liloral'

Vcra� T, M r(f,lIes, Henrique Stcf(lll Jr;' Va't'::' �e
S, ,Dutra,' J,;s6 Glavan, Alberto Russi" "Va )1101: ,Qut'rà"
O,sva,Jd,i,ia Dut"a, Lu'iz A., de C C L' 'a ] �, \'� d' CI'; '" ''', <Js,e' ,v W L �e- Er.::sH '�e�l:ó:Lx� ,���"ª, t�'�J,dç;ª UQ,

, �al.lt!lQ' :'��: in�e,Jlti�'J.�ã,;6,: (u'HiÚ:idrem, 'vValmor D,utra.

CONTlZmmNTES DF Rn3E1R.í\.0. -

----..z
.

!

/

,A equipe de inseminocã0 arti �ic;al dG"! Mit:lis-
1é�'i,0 da Agricu:Itura, Icompoi�a GC 50 \,f'tellnanos, 0-'
;

b'
'

I
'

(O a oe ce::env:- \'E;r impOt�('ntc pesq' ;isa c], ser i;lPÍ:8
iet;'to,da nO C:ngres?o ',Mut'1diul de 'Repr: duçãü' /\r;l;"
mo.!., Para um rápido c:ngei:Jiiwl"lto d' Si'nTen G1r:i
Ina' em ampola; 'r=..Iás1'ic�s, [).r;l-; :'ubsfiiu;cê:J 2rs de vi-
:::11'0, cie custo bastante e'lev:Jdo ,

"

A n�vc técnica de con�elc!mento 'CI; semen �,
'ré,,: ito rg, mundo e permil,o- o utiliz,;:r;õ'J P€)::Ís cr'
rr.:;ore:-> e méd:cÇl's fazendeims, �:o S,emé;n ':E, reRrodc.i'�
ro,f'S nocicnais Ou importad,5!;', a preç, s acessiv,�is,
(;f".íirln à rp"';urõo efetivo de custOs, <:0'1' as n'�\'::;p

0':""'0'0" pló"ticos, O vetelll�('rio joõ'J C:,so"G'a,',:'
foi c li'der' nn ne-ouisq 'feita. !'leio, equ:;.:-:::,

'

Ir�f'Min()('ão artificia,!', cn",o' 5e ,c lbiC e, (l )';,)(,
�orO qe "f''l''(Ylurõ6- em aue e 'feito .::: ('Je�a -ii, et:,
do <;E'mf'n _<'lnimoi' rue é di1uir<o' e' p�'t'cr:,:Jr,mentc �e

rrine�9rlo ou conoe'oco -par.J 1utura
)
o ��içacã,Cl, na

ffi,r"<"f"J, l J..,., towo rie roca �orle' c�m J 'Inr,emi'(lôc':J
r'tifir:nl fecundar ,C;;:prcxi'��:!a'��:erite '-30 �jl �'�Cê�S
por ano, •

Os pr�prietários dê, rep�oc\)tores 'én aindo II

\,rq,;'.tflnf'm dE" neQoc::ia o ser,-<?l dos '52',.3 t-,elh�rc; c;�
� imai�. ml?crY'o anal; deo.ois '�,e estes' tercm m'Jrrid0

P;azza, Nilt � 1 elo V Peretrq, ,,Neyto.n Lisbo,a, Mui:ilo ,A' px�ortQrõO 'dCJ �eM_eI1 congele;":) " urAo pcr�
Puadik, Marcia Luiz Reit"t, L(luro Bati,toti, Lacy V A rect[va nora C' futúr'o, Com c;( sto'q.ue !_;ar�; os z'el:ui
Coelho, José B,'ab�id, .lajer Goss, H�lio Berretg, Har- no", o f'x'J:rtacão \lgi, depenu(;?r da 2x ',I�i1ciq creve.

ri Correi,o, Gua ter P Baixo, Adão' Ferraz D')2l1y, Fe,;' c» ,'e 'l:)Onc:- reorrElutores.

,reira OILvt:,ira Ç'a.',' Epita�io BiJtencQlIrt, S,Ç,lli,m Mall'�lr St"a,undo CÓ,ICll'los, estatisL:os, a EGO'10mi� rY,r('J
, (I ""is, Ct:'" o lJ"O 'infekiiVQ - dçr irlserm1l:l..:lcl",:, artfic,;alNete, R lI,ben G D O"a!vlé ReQina S ViQnes. Osvaldo '

, "
'

, '1 - �
, ,.. -h,��n r ":1, ç;', tv1 P'l"'r;ç -,..lp ê," Izei' o: n ::vOs. r que de"1l,�ns

F. de, lVtco, EltiBP:io Hittencourt. Alv'ro J O:iveira. Ni- ':""" re(',( contr'lhu.it6,O"dGl (neiodo P(w. c d��eii\,:_"I-
colau Jorge B�)'ber, Milton V Ribeiro, Sioney Da'll�l,all;, v,imept� cio n'écuá'ia e par:-r G eGOn,0r'lo "'ocionoJI
A,lceu C de A.lmeida, All'aro ] ele Ol,iveir:a, AIt1,iro Z.':'110"

'

A, <:1,IPçthuicõO de: Pr'ocl._ssc n(1h,lI,,1 r)pI�, d.!' il?-

Petri, Ari K de Melo, Arlla;�lo de- Oliveira, Carl'os .8.1- �('r"J9(Íç�,� artificial ;e�miti,u, Frn 19f,'�, '" '(,7, o ;'0-

h I 1, C'eI G Dl" M' D 'd r
. ":1cJ(;''Cõo de 30 mil voros' e 400" mil'O"é,:,h,,� CClY�c e e ,unJOr" :' : "mes, ,a mIro "' stra, 'avI" 'ue-

, : c;x;a l1Y'ér'iQ de ferti I idade ds 80 por CEn' (, PeJo I"(}
vaerd Filho. Du'fc K C'rneil:o. '

" 10<;1'-, :�atur<11 seriam neces'Sarros, poro :,Ii in'l;r e<õs'" r,e

cl,I'tr'r0 750 toúr("� (1 para co�a 40 íer��os) Ou

,],2 O,QO 'c;qrneir.�s '(1 roora cada 33 OV,?Ir'ClÇ, em rr�É·
ci.i0), Q ('Ielê, vE;m c'�monst�a; o '€,COr.:l,o""'C' �r;o-'o,rcÍ!
I'rr,lo r>p!O métod� .qrtificiol. l'J1(J�intd6' ,a 'c:u�eror:0(l

- �:e nnimni,� Dara a reoroquçú € (j ou �lcnlo d� hxu'
r'p fe<,t:ili,-'i,.,de dos an,imais, 2, ;-;ais eCl/lcmzou t-.!C '$ ,

S5 009 000.00,

qs técnéos brasileiros ::jüe? se d<'3CNc'lrn ao, as-
'!'unto" estão 'procuranc'I:JI, cada vez, mais, ('i�ulgàr
�'é,tçdo" nue permitirá � a melhc',a dos reiJanhos e o

ccnl ro"e das doenças 'de repr' ciucã,,..,, no� ;:.r,imais, (,;'J
ro:-:,t,o de vista econômico, Os méclios :1'0 fendeires p'J
Ge;rão evitor a oouisiç.6; de rcprodu::or�' dê' eli�(i!:
ccrn, a p:::';sibildtade de cOmp ar nas eJo;.,erativas Cê;

�pmén, as ampol_os neces�áias para inseri; naçõo cr-
I i'ficiol, \

O Plano Trien,ãl do GOv'é: no" O ser di�ui'gúdo
fjrc,xiniomerlter 'bem como a Corta d2 BrGsilia., �'ue

('Ó' as diretrizes para o agrO:Je,_uária, r'j r:a:s, re,�;(ll
Am a imp:crtôncia ela ,inse";"iOção 8'1:ifICI.çJ1 poro o

<;"XPQnrãq da praducõJ, melh6r;�i genebca 6 cOnr;oi'3
(0!'i doenças ,m,ois comUns (!'; i'2on:':mO�l!, \;'i.briose, tu

rer-cu,lose, brucelcse IEiPtospiro' t;;) pÇrr"(lV"j o obt'�n
(Õ" de m.aiores taXQS de {er�:liclad'e 'iO: rebanros
(,I) c-nt�ár,io do que acontece no prOcc':sc nature!,

'

f\ fih:ofia dq equipe' de insemin_".;êr) artificie!
eo Ministério c':o Agricultura é de, tr'1i;3ferir, Icep
CjlJe possivel, a responsobiiidocl,e da, Gp';caçõo da
iécnica paro Os particu'a'res, :e'"ltrega .CO ,J poro pe·

c;uarishl5, criacb'res e COOp2I'OrVOS. Isto porque_' g
con:ci';.'SSõc ce verbas poro 0' s�'ior, ,que vcm tr'JbL.:-

,ihondo otiyrmente, nõo têm flv40 COll: 1:1UO, Moó
'\ li' _t ""

d
' ,', .

d 'f
.

, r::, tron"'lf,]:epn';IO, e reso,,'rSüOlil'da e ,,31U 'elto, se-

Para poderem participar d1 presente licitoçi'ío os 9unc;jo/?{�ul&1á_'CoS eh Minis!:�r'c "só qUl'tldo hJL;V2f
intere,sad'os deve.;'ã0 mUl1'ir-'" do imp��scindível CBR- umJJt/i;"

� e ja, entre os ,_:riGcjores, 00 :mpOrtô:xil
TIFICAPO DE REGISTRO' NO CADASTRO DA ttZ ,'Ac\a..r! d� 7:étoclJS n·rderr;Jos L. Ge nov'o tec

SUDESUL, na St'ção de Material ela SUDESUL _ TI:ao lI." "'i,e�ejF�ua�l,a, , _

,
'

d C Ih ° 71 110 eI" 'Ci) lClaJi" o oesenvc.lvlmento da lólS°l)l'nOçao C!r
vessa F.pgo. Acelino e arvar o n

-, an ar ..
, )II. I

�
\ 'I 'I

' , , '

d
, _', , ' ',_

," i�í 1 te lSI nos 'I tlmos cais anos" o metc' o

Ou.tro:sl,�l, devel'ao fy�r �ep�slto.. de uma CAUÇAO t'JA fIne C',' _ J o�J��, te, sendo, usc,:c a�ena.'; ó_'''

de NCr::i> 2,000,00 (dol'\�I.I C[L1Zel!�S 110vos), na Tesou- (Sfiô'í ,'.. ou�, ,_,1:0- �::t��o� e,oovlnos c,e leite e de
ral'ia ela SUDESUL, atràyes da Seçao de Ol:çamento, no '\sufi)telT do ,gP,dS , f>.v� """"�-',"", '

12° an,dor do en�erêç0 �l�illla citael'o. .- ...

,,_ ';�o'� ,ar��I'J?�'(, )�rn;al, de, i�?�.inoçõo ,:�,�lificiC� �ó
O EDITAL N° OI)Jo� _ CIS/3, referente à pr;:�.)da" a_;i}P s�,:",,\,,,:olmente aplicado, O< pJll!, ?e 1�6(>

"
_

' �I ,- , ,� UC1LfJ,r, ",,'lJSe 'crlOr3\)1'l os centro-s reglOll'JIS ,J(� Ins,ellllna
scnte llcltacao, ach'1-se l) \ Ido na sede desta C01VH..,- i -

.. 'L" I IA d" b 1 d' ti'"
"

er " .fu' coo 0,1.11(10 0, _m e pos,'os (' su p",� G5, IS rllJUI

SÃO, cito � rua Caldas \S1 ar ,\10 114, 20o� paVIl1;�1to, cos pela reqião do Ce�tro;-'5'JI cio pais,
anele de;

I ouel'ó e Com,?inas_ Elias faz,('rn Qs �2gulntes trabo-

PÔl'to Alegre, ]0 !iii junho de 1.9,68 'h..,s: levanlomento, das doeil(,0.s de rr::::>r0duçã.o, de
(

,

,

, qqdo; treinamento dos c,oletorr::s de s�rr,C'n, enviado
-� , , 'p'elos fazendel'ros' ossistenci,,; '" orieilfL-l'-Ol) te' r,n:ru"GEN. JOÃO P -

,
lANTIAGO ',VAGNER ' '::, -

( acs pecuaristas que queiram up:icá-l.a t.1.l seus reba-
}lresidcnte $'/' nr

• '�;;" da NOVll' ,," ... ,I'� nhO:s.

1�, i

\

.l\1i'to11 Fet!, Mi ton Fett, M,:;ac:,J: I Cvelho, Nç'-
rep V Perei!'a, Arlloldo L�lZ, ViL r M de, SO'U?1" AbeJar,
cio Gçmes Pedro O. de S luza, Prisco Pa!:a�,n. '}?r-isCG
PRL'oi o, Roherva!' Si,va, �8mH0) Flln eca Sr)iro� Dirrla-
'tos, Vict(lr 1\1 'c1e S u�a, Alnoldo Re�';,):'Ar�ol�lo ,I, Re

g/,s, A!'IJa do Luz, Arlindo G;:nL� _, �:_Ielcio :T. M. Silvei
ra, 'Acary M'rg.arida, 'Abela�'elo Rupp, Afir P':pdo, c,ta
Luz, A�lel�h,çll R �ca Silva, JorM O Call1:1o Mo!:é, 'H�:de-
'br,ando ,80rros" Julio P,c i Ll' yieira, Licél'io . Camàrgo"
Laélio LU7. Ge l11a:lO Fsrtl�amr;J, Génua:lo Fortk ln,j)Gl,
H � riquc B.:;renflalFe H;:nrLCll:!c Bêrelllnu�e, 1;1e \;lil1ÇS: G

Fonsçca, Hclcio 1: M, S:,vvíra HildebnlJldo Bam 5. Tv'O

MonteFlegi'o, Adauto A Rolim, Hicia �;0' O 's, d� A!:a�ij,'J,
Julio Doin V;eira" F!a:lcclino. M D: :S, Franeisco' R«-
beLo. �,

CONTRIB'(_TTNTES DE CANASVIETRAS

---_.�.,.-..:;;. --------._--:---------------,-'-,

SUPER.INTENIJJ':NCIA DA REGLÃ.O SlJJ�

SUl)ESU�

COMSSÃO DE INS1,'AL;\fÃO DA NO,YA SÉI)�,
DA SUDES!iJL, lNSTITUIDA PEL.A PORTAR1A

N° 07, DE 08.02:68

, \

AVISO,

AFIXA(,�Ã, 1m. ED1'FAL PARA TOr\:'IADA 11.E
�

-

\ ,PREÇOS

,De oc{irclo com o Art. 14, § da Por,:l: ia :\[0 O� ,

de 24 ele !,lovembro de 1,967, da SUDESUL, e "1'.1 CO�)
MISSÃO I�va ao çonhecimento dos intere sados, que'
está- éfeluando licit<\ção para aquis:ção de bens e con

tratação ele sci\;iços, na modalidade ele TOMADA PE
PREÇOS, q1!e se de�tina'à çOlJfecção e inst liação de DI

VTSORlAS IJa nova scdc, no, 20° pavim�nto do 'Bdifí
cio elo Ba�lco elo Estado do Rio: Grande cio Sul'S,A:, à

rua Caldas,Júnior 11
° 114 _ Pôrto Alegre _' Rio Gran

ele do Sul.

\
\

e eficacia e para diminuir
o custo df\� operações de

,tJ;ansporte aereo intém,<l.ctll
nais' s,ãQ o\õJjeto de estudo
por parte de um gTU.I;lO de

I?t:l'itos da, O,rganizlj.ç\iQ da

Aviaç�o Civil.

Espera-se que os peritos
prognostiquem a data em

que certas técnicas eS11:1-
ciais possam estar sufícíen
temente avariça�lils' Pflli3,
sua aplicação na na,)veg,:;r,ão
aérea.

VIl) i�forn1e sQ�n'e, seus

estudos .serâ ap,resenta(l9, à.

consideráção da CO,Il(êl'ên·,
,cia à,as Nações, 'Unidas sobte

o lj:sp�ço Sjderal, fixa,d'll IJa-
, 'I'

'

1'a efetuar-se de 14 a, �'� ({ie
agosto; em :ViNJ�,

1\ Ol'!Jí}ni�aç;;í.o Il)tern;j,r
eional de Av,iaç�o Çj,\:il,,' Q,

corp,o mundial que �eg�lá a

aviação civH, é' ÇO�HH)s.ta d:�
116 pll,ises' rnembl'ós, ,

CQllh

'PJ'eendcndo todas as IÚl,CÕq,S
COl)1' gTàndes., oper-açi)ei; de
trausport,e "a!lreo, 'exçe}o a

VI)ião Soviética.
, Os probleJ.jlJ.a.s do traf,ego,

1
'

a��re(i) Se avo�UmaI'anl' ,tve-,
mer;J�lamcllt,e à medida, q'\I.e
se foí' dU\JliC\in(�v Q 1�Q.iHC'1.:0 '

de passag'eiJ:o,'l a,cJléo5'; ç�,(lª
cin,co an,os, seg'l!n4o (lecl�,
r('),u, 'Coopel' ,lJlup1.� eú!!n·vi,�·
ta con.cedida à i'I��euslt
n� ,sede das N:�çõ,es tJn:ida,s.
Essê il)d.içe �te C!:esCill'l.el�·

to, deverá, c9nt�nua,r d1:l;11a,�,-

FIOl'illn6polis, 4 de julho dé 1965

.. t
I

.( f •

Zury Machado

te o proxímo decenío, de

'modo, que os 2:16 Il\R�lõeS \le
p.lI-&s,agtrj\1Qs de 1�6i( se e.e.
'vlI,l'ãQ II wajs, de 1 bUhã.:o }10,1'
(tl),o. p.Qt' 'i'Q.J;ta, de lWill.'

"

I
Dentro de dez anos, aínda

na opíníão de Cooper, tal

vez seja possivel <lesen��ar
lJlu sistema Qe. telemetria.
que se' valer.i�, dos sat4li,t.Çs,
para vigiar eonstantemenie
e descobrh, fl,u,alqqe; lW:!t:
ria, ou im,peu(eições nas. ae-'
\,onáves 'qu1i\�Ii;lo/ em. vQ,o e

coml1i1i�at -a!\ 'condi�,&és téê·
,
picas , aI:! "pessoal tcIJ1'estJ;c
ell,carrngadó de ''()d�lllta.r os

�viões,
•

do trafego
satel'ites

-
"

As co�nJil,a)lh�á:s, a,ereas J;;t
s� fem u:tiliz\lpdo de info�'
mações d'os sa,�,éHl:es Úle,(CfJ,.
rologicos p,ill'a,' detel'liü'aar.
a' situação d:as corJ;entçs d:e
a'r" ,turbulências e dJ;pre:o:'
sões tl·opi�hls. 'l'anV�énl, se

benCi'ici*l'a,m ' iJ�d�l'etamel;1if�
(to h'abalhu de pes,qu�s;l; e

ap�l'felçoátq,ento e�wreen .

dido IJri!:nordialment�, com

l'ela(}ão �s
-

ati:duades ('SjJ\l.
ClalS CO fl;10 , '110r. exemplo,
sistemas el,eltroni,eo,s <lv�n;
çadgs, novos materiair; de

construção e técnicas, as

sim ,,Como no,vos; sistemas

de ,contliQJe para ljS c(lluli
_ções

'

lj�i;Jiel1tais ,tl,eD;tt:o tlas

cabinljs, dos a\'iõ�s,

Dr. fii:(ls�

A água queBte e o sabão não chegam .Rara 'iim,p,(lx
9' ros,�\P.,J,em ,profundiçlad,e< Retiram ap�n,as sl:'perficià1-
mil !ti- di, p,lntwra ou sl.!jidad�s ela cútis. Para lima higie
ne é necessá�ió lIS0( prepm,;ados a'pmpi'iacJ.Qs, cujO'> cor

,pos gordmo.sos pos:õam a:li>�oJ<.ver', a m��&liia cQ.far:\te (pig
mentos) que entl;a n,a fabrJcaç,ão elos \ouges� bâtons, etc.

Esse� prcldutos eswec-i'lis são chamaelos "de limpeza" e
,""

_. ....
'

existem �ob as api'esentações ele cremss, loções ali lei-

tes.

Lucíenne 'Fral;ico, 'a bonita e

aplaudida cantora da TV

Record 'dia �7 próximo se

rá o show no Clube Doze
de Agôsto.

xxx

CQIU SeUS filhos: AJiCl'oal,
'Pahli��a e! Guilheqne, via-

. . � �

,i,Oll. para Q' �io cm, ,�empont

1:\1\ Iile térias, a' bonita c c·

leg;;c,.nte S,lia. Dr. Prancisco

(Anita), "Giillo.

xxx

5';1:I1(],1'(I; FerraI'i �é ''Yils,o;p
'{<"o,l)Q, sfl);la,do às 1" horas
no altar mor da Ig"re.tlJ,1 de

S:;H1;t'q, A;'I]t)i.il1io, reç�bcJ:1í,O. a

\ �I,U;I)çíl,Q lVatl·imonilJ>).." No sa
lá,o Vel'Jl1elho do "Mário !lo-

��I"! (\al'-�c-a:lo , l:ec�l?çãQ, ,

lIioS 'oo)Jvi:�t�dos.
_

\

xxx

'fC;lsti,Val dfl Car\ç�o PO:

I?��ar. vqle, (1,0 Itaja�, p,al,'l� a

selecão, das' melhOJ;es co;:n

�,osi��,�s ,�,ª�á sába.do pró;"i
1;p,Q" no' p�vj;lhão ,da ,,'.""

";fA)VI{)SC" ,rui cid\lide de

nlltln�Àal�.

xxx

Em '1;�I,baIião a S"ylf'ü\l(\e
\ts.t:\ en1 f�sta COlJ1 a ina,n·

g'l11;;t�í;i9, da, nova "C�1e socíaJ

d:o C],��b,e 7, (te J/u1hfl. flue

serll sâ.\Jaq,o" com' !n'aw1e
noite de ·!;ala.

xxx

Paulo. Coelho e SU:ft ,OI;·

, Cl:l!��t.�a, €I Norber1g' &altl l! II f,
sã.(l ,as n,\'f1:\lcstras, cont �" l t.l

,

{la,'" }}1I,.1'l1 � acon'eciHJCnto:

xxx

Si�via' Cunha dkl; 1:!' virt·

ja Par:,to Caiifórni,a. Estados
pnidos, iJara uma tempor,<l-_

<(\a de férias.

!Xxx

1"OI;no$ informados que"

foi llastante cOJ1()orriua sá-,'

bado no Santac3Jtai'Ína Clf
untry Club, a recepção do

casamerito de Ca,rmen Lú

cia Si:lvllo e 'ViÍ:�ente Gaidzhn·

kt·

rtegra ger-al- ()�; cre;mcs contêm I)a, Sl}�L;compG,siçã,o
subst;�.1cias gordura as ele modo ql,le de�,erlJ se'( mais,
indicados para as peles ,sêca;;;-que t:eghltt! Ô (j,specto, fo

rin�ceQ. ,QuoJ:1do' l,Isados ·l"ara as cútis flQmlai_s, ou sêc;a:s
dev�ll1 ser logo !eti.rad;�ç, ,lavando-se erm se�,�lÍd'1 com

águ,a ,e sabão. Uma, fónpllla de ,creB1t? !j'ara f�Éirar, a

mciquil,age�: ,:óleo mineml, tr.'Jta gr(j,mQs;, cêra de. c;ar

naú�'1 oito grama�; ácido bórico, duas gram�s; áfil;1(l, ele
Iosas, vinte gramas; oxiel.o de z� 1CO, U,T,111 grama.' Os

"colel-creams",' embora stlp'eradós corno CJ;em,es ,de, li,m
peza são, en�retanto, ,'�Ç'�,ns�lhadôs nos çasos 'de pele
sêea.

xxx

N.a cidade .Jardim São

Pa,ql�, bote às 16 horas" na

Capela São Pedro e Sã\) ,

Pa�lo, l'eal.izar-se·ú a ceri·

mônia, iJto pasamento de Mar

got Paim Luz e Sandro Mas

cal',enhas.

" .

Descohrimos que o prome
tido luxuoso Cinema Tiara
nossa cidade, provavelmen
te dentro de dois- anos se,

rá inaugurado. O mesmo e-,
difício está .sendo. negocia
do par a um super 'luxuoso

11,0 teL

xxx

Com um jantar em .,m:t

residência o se. e sra. 'Alci

des (Sara) Abreu, domingo
último recebeuam o dr: Co·

lombo, Salles,

x x.x, <' ,

Os casais: Rubens (I,eI)Y)
pe.r;eíra Ol,iveÍlla e Cllrl()�, E-,

dua;;ào, O:"é,'!,}' Orle, em 'tem

lwrada de férias {mcoi)trl\nl.
:,i,e 1j10, Rio"

xxx_

.0 sr. Mauro, AmoI;Un ,que
está, petlsan,do em" resid�r
em, São, Pl\l\LO, scj,bado par·

ticipará_ da COl)1isS�O' que

,julg'arJ às- melhores ,COl}}
posi(�ões, ,no PesUval, da

, l:allÇão Nale do EajaL

,xxx

A,ng'cl,l IVI.:;u;ia
eat\'!.tí.nense ele

Martins,
Cl'iciúma
l'tIiss Bra-q,ll,C r,lO" concurso

s�l repl'eseutol! Rorâima,
também foi simifinalista ,no
,c�rtamc de belez:1.

f
xxx

A linda I"eila Pinto �cj.a Luz
Oiiveira, uma das Ddlmtan
tes do Baile, Branco, ([ue se

encoflÍl'l,l em tratamento na

Casa de Sa,de, os l1oss(\s

-votos de lnonto restabeleci-

(mento.
,"""

xxx'

,
,

Um gn�po de 'J�r,�alistas
no American Bar do Que·
\; r::lt

-

• _..t"

.rência Palam}, comentava:

hcotl, decidido que b:r:eve-

mente 0_ governador da ci

dade, vai prov�denciar o

calçaluento que dá', aéesso
,

ao Clube Penhasco. .,
"

xxx

'P;ç1'o ,': e.!ectl'a d.a Varig,

viaJoul
Paulo

(-Tania)

ter§a.faira para. Siío
,

o casal J;ia1l1ilton
Schaefer.

xxx

Pensa.mento do dia: O que

reali2iam�s nunca 'é tão be:
10 conlQ\ o que sonham,o,;;

-- --�---,-�--:--'-,-,�,-�--
r" •.;�''''-''''-_-'

-

, ... ', SIDES'C
EDITAL DE'CONVO;CAÇAO

'S,ider�rgi�a� de S�ul.la CJdarina S'� lt

ASSEMB.LEIA GE�AL ORD1NARIA

As lo.çôes' de limpeza s!tuàm-st; �lltre gs 'ççll:nposi,
ções aqubsas cW "hidroô]côólie,âs; ,e 'ikue levam dissolvi�
'da,s ria fÓI'mula <:ubstâncias qúé DOSsa,lJ.l têtOl'çar sU,a

'

. ,�
.

\

.

açã'Ü específica. Existem sob vários tipcls.' ou; melhór;,
adequadas para: as vári'ls qualidades de p�le, Para as

que são sêcas ou, sensívéis ao �abão �'r�çQI;ll�nªável, q
� \ '

segu� lte f.ól:n;1U!.ii: gljcerin.'! neutra, oitentà centímetros

cúbicos; �gua de roõas, vinte centímetros cúbico's; água
'de lama, c'erejo, duzentos centímetr�s qíbi,cos.

No geri;ll, cont�ldo. as loçõe, para retirar, a pililtura
são de ,tipo desengorciurant� e, portanto, indicaçios, pa
ra os ro.stos que se apresf(.lta'l1l oleosos. Eis uril,} fórmu
la apropfiada: b,órax, duas gJ'amas; éter su!1:�trico, c;in

qlJenta centímetros cúbicos; álcool a nov(mta ,gráu<,
cinquenta ,centímetros cúbicos; ágpa de, r05:1S, tFiota

centímetro� cúbicos; 'água de hamainélis" "f lte' cent(!:n9-
tros cúbicos; água' destj1ada, cinqnenta centímetros cú-

bicos. '

Os leites de limneza n,ão óão rhÇlÍ'i do, çjUy enw:l.sõe-s
l11u,ilo fi.nas e fluidas com allarênch lactescente. E;stão,
atualmente' muito em, vog<;l, a� fórmulas eI,ê:te ,ti!_'w: tin-

tura de b'.11joim, uma gl'ama; glice�ina" eloze gl:1mas;,
água de' rosas, trinta gramas; trietaJl;ol'anüna,' elez grç1-

m,as; água, de louro cereja, trinta gromas.
\ '

Sãõ ês,tes os principais assuntos que se ref>erem aos

predutos para reti.rár a, níaqu'i'lagem e que, conformo

já dissemos, são formulados' dé /maIleiJ;a não só a livr(lr
a pele ?e, t�dQs, 9�, ry�jeluos nocivos, da .p·�:tlJra rão s6

pinturá (rouge;'� ;j?or exemplo) como, t':lmsém, ele suas'

secreções (suor, soho)" e, dtil:"agentes ex.t�rnos (poyi.ras, m\�'
cróbios), Sen�io a5si�1 ba'�'t� I

que' se'jam pas��d(js I�v€
mente sôbre ,a epiderm'e oom o 'Úl1Xílio., ';cje 'um' al.gocLãQ
ali '2a;!:C, Apó, cotà medida enxu::a,ç o, fQst,Çl

", SOlD, tHll
pano sêco e passar uma loção. detergen'te: ' \'"

Nota: os n,ossos 1,ei,t,ore� pocler}ío clirigir a ÇQIT�S

prfldência elesta secção eliretamente pava, Q_ D.r. P.ir�s
à Rua México, 3 L _ Rio de Janeiro _ Estado da Gua

nabara.

Ficam convocados os senbores açi;�pt���s da ,Side-
" , 's A SIDESe\::":__ pai'a se

rúrgic'a ele Santo çatanna '. .

_

,

' , " ',,';
,

reunirem em A�sell1bléia Geral Ordi,nária;'� \teali�ar-se
às (16,00 horas do di.a 12 de julho de 1968, em',suai S�eGle
Soc'ial à Av, Rio;,Branco, n° i 58" em Florianópolis;' Estq-
,- .}. c ',_

\
,

'd d l'b SO"bl',e a se-
da de Sant::! Çatarin,a, a tlm' e' e 1 erarem

guillte

ORnEM DO DIA '\
",

1 Aoreciar o Relatório da Diretoiia, o ,Balanço

Geral COl11 demonstração da Conta "Resu)tado Pré-o�e
Facionql" com O'uecer dO'; Auditores ,e o Parecer do

C®melho Fiscal, referentes aos exercíci03 f.indes' em
,

31.12,66 e 31.12,67;
2 _ Fixar os honorários da Diretoria;

j�'
•

3 _ Eleger os membros do, ConselHd Fiscal palia o

correHte exercício e' fi,xar a sua' remuneração;
4 _ Apreci'lJ' outros assllntos de inter�(,se da'�:,So,

'cieclade. '

Florianópolio, S,C, 24 ele junho de 1968.
, I

Óanilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

4.7."8,

--,-,"'--,-. ---::-- --�--:-------- -

110 Jardim

\

'FASA 'ALUGA,�$E.
, �l uga-s�

u)a,
confort,�vel casa situada

Atlantlco. Trata' a Rua Tlradentes, 28.

t
==__-=o���,=����·�������......--���������
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Jornada Social analisa problemas
e apresenta soluçõescustodia as cautelas da Dominium

o Banco Central irá ta

zer "com a maior urgencía
possível", a pedido do dele,

gado que preside ao inquéri
to da Dominium, em São
Paulo, a conferência das

cautelas das ações dessa em
'

presa distribuidas ao públi
co. Para tanto solicitou aju
da do Banco' do Brasil, que
deverá determinar às suas

agências, todo o país, para
receberem- as' cautelas em

custodia, com- posterior de-

votução.
'

,(} pedido do delegado,
sr. Julio Revoreto, ocoireu
um

,. vitittide : 'da verrrícação,
no, «:J'é'êp�'Í'el' rlo inquêrito, de
Íll'iÚC10S de, �missão de acões

fai�a.s,'; que.', te�iaÍ1l sido: co-"
!ilcááás ',jti�tii �'U<o publico,
paralelamente às lições ver

dadeiras, sendo "que, mesmo
estas, tinham � várias írre

guíarídades., assemelhando

se a ,um papel hibridg, misto
de acãó e 'debentures.

ve�ifico�;�,e
-

ail1d!l' dm;an·
te o, inquédto, que, li IFabrí·
ca D,imlinium de Café Solu·

vel tinha uma quantidàde p_ «É COBER·TURA
PUBLICITÁRIA> I

norme 'd� dividas, por, emis I

são de letras,' no chamado ANllNCfOS em:

.rádios, jornais,
ocinemas - cartazes

-brindes - calendários
.desenhos publicitários
..desenhqs para' capas
.de trabalhos escolares,

se para requerer a sua ta

lência,

Alguns jornais do Rio no

tíciaram mesmo que o pró
prio governo poderá vir a

requerer a, falência da Do

minium,

'Dois requerimentos de

credores deram entrada jun
to' ao juiz da concordata,
em São Paulo. Klabin Ir

mãos, fabrieaútes de papel"
credores de 140 milhões ano

tígos, e um fazendeiro do

Paraná, com crédito de 30

milhões antigos, pediram
providencias ao juiz:e ao

comissário de concordata,
para que seja aceléradn -o

trabalho da COmissão de

Pé;itos e, assim, os credo
res tenham as' suas 'dividas

Estudando o . problema
das comunicações em Santa

Catarina, a II Jornada So

cial revela a conclusão dos

seus estudos nêsse sentido,
cuja íntegra estamos publi
cando:

L a reorganlzação admi-:

A beíeaa de Cieopü�
Ira e €) bem-humer
de César

Mulheres cuja 'beleza eston

teou os homens a ponto de

mudar.vo curso da História

,corno Cleópatra _:_ não con

taoam , com complicados
processos de, .embelezameu
to, comI) as mulheres de Iro

je;

pagas o mais rapidamente " Ma,s sabiam 'que a- beleza ..la

possível. 'pele, a boa disposição, a ,io-

nistrativa e técnica do De
, partamento elos Correios e

Telégrafos e' treinamento

do pessoal; "\

2, a í'iscaltzaçao nas em

prêsas de, transporte;
3. ao Estado, a construção

de melhores, estradas para

o escoamento mais rápido
das bqúézas, "favÓl'ecentlo

,em cOl1séquência' ao DCT;
4. que, a�lt�s, da autarquí

/

zação do DCT: se verifique
a vialibiii,dhcle financeira;

S, o, remanejamento de

funcionários do DCT, para

melhor aproveitamento 'do

pessoal nus respectivas' tún-
ções,

TEI.;EFONICAS
'

E" CONE:
"

XAS
A Se..;::und'a Joúm(fã Social

SUGERE.
I, '

1. que os 'Se1'V11;0.;;;, de te

lefonia e conexos "devam

ser explorados p01; .õrgãos
ou emprêsas pú.bliç:�s, re·

co.mcndàndo. a '�desapropria.
ção, de acôr.do com, a. legis·
lação vigente; da ,Compa·
nhia Telefônica, Catal'inense

e ,dos demajs' 'concessioná
rios dos sendços telefônicos

do Estado de Santa 'Catari-

na;
,

2. que ,às telecomunicações
devam re«eber 0., mesmo tra

tamento que, por exemplo
recebem as estradas ,de ro

dagem, dad,o sua cO'l1sônân
cj:i com o' deserivolvimento,

,.'
.

. .....
,

'CONCLUE

1. fa�ar en1 integração,
falar em comunicn,çõcs;

2. falar ei11 progresso, é

falar em comunicações.

\

,,'

, •. ,1

MEYER o PONTO-MAIS PRÓXIMO DA SUA

CONSTRUÇAO.

"mercado paràlelo", ,ou s�.ia
sem interveniencia de b,;;;·

titüiç,ão ,financeira, ante"

mesmo do começo da eolo,

vialídade, ficav-am assegura
dás se1*,pre que, "purgas
sem" ? organis'mo, elimimm
,do as im'purezas que il}t()xi
cam é, retid!ls�, fazem e;.g'or-

;"

de artes g-ráficas como ins

trumento, de
'"

melhoría da
imprensa catarinense;

7, ampliação (la potêucia
das estações de ondas mé

dias das emissoras existen

tes, para que sejam sinto
nizada regularmente I em to

do o Estado;.
1. aos órgãos de imprensa 8. ínstalacão da emissora

existentes, a atualização da de rádio da Uníversldade
estrutura de sua organlza- Federal de Santa Catarina,

ção como ernprêsas, bem, contoame plano já exísten

como o melhoramento téc- te' em 1964;
nico é cultucal de nossos 9: concentração de estor-

.i,ór,nalistas; ços para a liberação da emls
,

2. às mesmas' emprêsas sõra de Televisão da Capi
que efetivem uni plano de tal e a imediata instalação
círculâção dos jornais da de estações repetidoras que

'capital em todo o Estado; .cübram todo 'O' terrttõrão ca,

3, à 'imprensa catarmense, tarínense:
que' enfatize os assuntos ",10; qlié a lJFSC selicitc

que tratem direta nu índl- 'Ull-t canal para TV Educa·
retamente do .ínterêsse ele tiva' com instalação de Te

Santa, Catarina; p�tidoJ"as' que abnanjam to-

4; que se mobilize a" upi- dó, o Estado;
,

nião pública do EStarlo por ; 1ft qué o Govêrn'o do Es

todos 'Os" veículos possíveis, tádÓ 'determine o órgão que

'para a consciência rh! Intc- sko�upará de um programa

gração; eClucativo, cedido, pela su-

S.' que séja, prQvidell(liadà êiédade o:rganlzadora e di

a ,instalacão de' eurS�'3 'dê dge��te da' teiIevisão Catad
jornalis,�o, na" UFSC: ,,." , nen�� ,a' ser inaugl�Í.'ada 'nó

6,. a c;iaçã'O; 'em n�si;A' :C:l" l'i'ih,;,d�ste
-

an'O �em Blume

pital, de, um curso ti:eni.cn nau:

MEIOS DE COMUNICAÇi\.O
DE MASSA

RÁDIO TELEVISÃO
CINEMA

'-.� �

P�Gf�,'\ TRE§

Uma nova Constituição,

cação de ações' no 'l'í1ercarlil
de capitais" àtravés das va

riàs distrÜluidoras hripli,�a
das nu c,aso.
Com o argume;lto de qw�

a cpncot.data,' ,nã,o impede a

iúg'el'�néia 'de"' ,dii'etures !l'OS

ass�lIltos' da fábrica, divc,.,

so:s 'credOl:eg lu'Ovimentam·

coloque mais:um PV

na sua _

PROMOÇAO DE VENDAS

PUBLICIDADE VOLANTE
mais um serviço da

PR01ViAC
fernando machado, 6
-fone 3326'fpolis�

dar.

Tamllém César
constantemente

�ivenrlo
eTll

'

festins'

A indústria petrGéJuimica é considerada um dos

'pril}cipais Tlólos de di'nahllsmo da eCf� lomia ��elo Pro

prama Estratégico de De�envolvimehto':__ sintese, de
Plano, trienal -, como sucedâneo da eXO'111sáo econô

é
,mica trazida p.elo proce�,sdc "d� 5,ub�tituição de -imp,or-'
tações que, enlbora �'lão' sejá' a Inala pràpulsora_ ainda' A versão do regime tan,1'

;
bém fortalece o raRIO exc-

apres�nt1 uma fonte adicional para o c�êscimento do

setor industrial bi-asileiro.
I ,

Acha 'o .Ministério· do

MEVE

e ,pomposos banquete\> ,_,

valia-se de um efie 1�'lte h·

xante para garanti�'-s;� da

saúde necessária ? grande
za do Império"
Hoje a tradiçào se malItérn

dentre' as ml,1Hlfre,� lUlhitas
e os homens dinâmico::; de

dr>'l10ssa'_",époeà" ,n r:lvés

,LACTO·PURfi.i\. ,

É discreto, dideute,

sé:n o desagradável sahor

dos laxantes comuns. 'f':ilui
va.le a um mini·tratamento

de ,beleza e bom·!U1I1101'.

,

I,

.!I
,

Fel,lpe, 'Schmidt" 3,3
I'

IMPRENSA
A Segunda Jornada Social

SUGERE·

Trienàl ap'on!.a a peiroq,ulmica -

como fator de expans�ô"

Planejamento que a econo-
,

, I

mia brasileira atraversa um e,stiágio em que não ma,is

se verifica tão gr � Ides o!,ortunidades ,de õubstituição de

importações em importantes sCQ'menÉos' iItdustriais,
como a indústria automobilstlca que com' a implanta-
ção de 12 emprêsas ensejou a criação de mais de I 500

.

unidades supridoras, de aLi.to-peças.

NOVO POLO

/
O único ramo, industrial ,que à!,!Ol;a abre uma área

apreciável para a subsfitl!ição' de impoi'tações é a pe
troquímica. S�gundu' o ProgrolTI:1' Estratég'ico de Des� �'-

. volvimento, os investimentos torresp'ondentes deverão
se distri?uir desde a petroquín�ica "básica aos produtos
in.termediários relacionados mais proximamente dos pro
dutos finais, ,c � ldicioriados Dela detenvolvimento do

mercado e pelo grau de êIinaI:;1ismó das decisões priva-
das de inveõtimentos.

'-
'

O documento apresentadq pelo Ministro Hélio
Beltrão à Presidência da República mostJ:a, que, quan
to, aos efeitos a esperar das' substi.tuiçõ�s de import1-
ções, se' bem que o investim:pto global 'sêja menor do

que no passa\do, as inversões indiretas, originárias dos
re,ultados de operação das substituições, deverão en

contrar resposta rápida par parte de um parqUé; indus
trial mais integr�do, con!ribufldo para ativar o nível

geral de atividades em escalas mais eJevadas e, portem-
to, maís eficientes. , ,<

que se dará ao regime apoia
do pelo Exército, esta sema

na, restringe 'Os podêres da

monarquia e dá' ao ramo e

xecutivo maior autoridade

- soube-se em fonte auto

rizada. O informante disse

que a versão do l'e!;iJne é

completamente diferente 'de
uma Constituição prepara

da, em dezembro, por UIn

comitê legal de, 20 me.n

bros. Na versão da comigo <

'são, os podêres do rei Cons

tantino foram deixados in

tatos, mas a nova Consritul-

ção do regime reduz as pre

rogatívas .que o soberano
utilizou para' destituir 'o

�'priiüeiro-miriistra e outro}

'í'niI;listr-os, 'lim direi to que

nunca fôra cIarl).mente' de
finido pela Constituiçâo de

1952 e, criou numerosos

cenflitos entre a monarquia
e os partídos no poder; a

miude levando 'a explosivas
crises políticas.

, O monarca, seg'undo ave,

são constih;lCional do regi"
,

'/

me, também perde, seu po·

d�r ou inrJ,llên'cia como. che,

fe de Est(\do - disse o in·

formante, Seu títulu COlHO

,chefe ,da� fôrças ,uma(l;�::;

"Üontinua, màs sel'ú, cOl1sid'�- ,

'rado pui'Ulmente hOll()l'ifico.'
Constanthio tentou usaT "ua

influência sõbre as fôrças:',
a.tma(las quando em vão tcn

.tou�. dissolver a .Junül iYIilj

tar, a 12 ele dezembro. Vi«,

jou' pai:a Roma no dia' i;('

g:uinte e 'lá fiçou num \�xiHq

vQ}.HÍltário,

cutivo do g'uyêl'no a tal p011

, to que já nã,o é neccssário

que, compareça ao Pa.rla-

Ínento para' a apl'ovaçflo de',
leis m:gentes - aorescentou "

o infurmante. ,Agora 'O Exér·

cito terá à autol'idade pal:a
,

por em vigor leis, simples-

mente pela aprovação e as

sinatuua 'para sua execução
numa reunião
O Parlamento

do !','ahinete,
se reunirá

'I

• Fulvio Aducci, 597
I

'

ECONOMJA DE DIVISAS

Por SLl� vez, os efe_itos da implantação deverão
deixar um menor saldo de glStoS de divicas, em decQr
rência de maior desenvolvim�nro cio _oarque nacir paI de

bens de w!lital . O docúménto afirma que um conjun
to de linhas' de substituiç'ão de importações já se enc � 1-

tra pràticamente assegurado para o triênio, tendo sido

incorporado no Programa, Estratégico dos princípais
ramos da Í1idústrÍa,

PETROBRÁS TMPORTARA

DIVERSTFTCANDO AREAS

A Petrobrás _iá tClll contratada a importação de

90 milh'Ões de barrís de oetróleo bruto para o período
de um '110 e meio, a Tla�·tir ele agorà, no valo,r de US$ ...

2,00 DOl' barríl tranõportado, conseguindo a diversifi

cação das áreas de illltJortação e a redução do preço

unitário, que no segundo semt!stre de 1967 chegou a

atingir US$ 2,49,. Assinl, I a�e.sar, do Canal de Suez

fechado e' do contôrno obrigatório do Cr� ltinente afri

cano encarecer o frete doS' contratos realizados no

Oriente Médio, registrcu-se uma econo:',ia de divisas com

a diversificação das áreas de compra.
'.

Enquanto t�-4.1icos govername:1tais consideram' o

mercado brasileiro de comb_ustível como sendo instável,
sabe-oe que mantendo o mesmo (itmo de crescimento,
o País estará prod�ihdo em dezembro ma'is de, 200 mil

barrís diários, com um jncrem,r�ato da ordem de 27%
sôbre a atual produção de 165 mil barrf�. Levando em

contas que ° mercado conslllnidor cresce \ nQ base de 6
?1 f�

f
a 7% ao ano, pode-se observar o es orço no sentido da

, auto-suficiência.

para legislar sõbrc proj e
tos considcrndos urgentes.
Espera-se ,qlfe o primeiro·
mmistro, Georg-e Papado-
poulos, publique a nova.

COl1stiLuiç.ci.o o mais tardar

até a qna.ta·feira. i\ Carta

Magna: scr'(t' submetída :1

'plel;lisei,to nacional a l.o de

sctemlno.
'

'os 55: dias �;,iís de,sl umbrantes

'de su; vida, vbcê"passará e�
POATUGIIl. ESPIINHII, FAllN·
Cll, ITÀUR, SUlCII, AUSTAIII.
IlLEMII"HII. HOlJlNDII, BÉlGI·
1:11, INGlRlHAAII.

por apenas N C r S 238, O O
,

mens�is, você conhecerá mais
de 40 cidildés em 10 paises,

, orientados, por guias, falando
,português fluente, e pela ex

periência da
,

,

, G)paneurQpa/STAA
"SÁHTA CATARINA

Turismo Hóllmann ,ltda, "

R. ,Sele .�e'Seicmbr91 16.Florionõp;!is

, Túris.mo Hollmonn lida,

Rua ,Qui(1ze dOe ,Novembro, 1.458-

\

,Dois artigos do Codig.o de TransÜo mud&ID

'o presidente da líepúiJli."
ca baixtlu decreto, em qn<'

reformula a competencia
dos Estados e municípios
'na execução e liscalizaçi:io

(lo Codigo Nacional de Trun

sito.

,O ato presidencial' modi·
fica a reclaç�o (�OS' a.rtigos
36 e 37 daquele codigo (D(:�·
creto !1.0 62.127, de 16 rle ja
neiro de 19(8), que p,15sa:
raru a ser os seguintes:

\
'iArt. 36 - Compete aos'

, , ,

Estados" a'O Distrito Fede-

ral/c aos Territórios" espe
ciahnente:

1 - regi.llamentar o uso

de suas estradas e resp�eti
vas faixas de domínio, cnn:

, siderado' 'O di�posto no art."

46;
2 conccder, CtntoJ'iza r

ou permitit- a exploração ll'�

serviços de tral1spode 'cole,

tivo· para linhas interniu;u

cipais, desde que não trans,

punham os limites do re�i'

J)ectivo territOl!io;
3 - implantar sinaÍiz:v

ção nas suas estradas;
4 - aplicar penalidadcs e

arrecadar multas decolT.�n:

tes de j,nfrações de transito,
exceto quanto às vcrificadas

nas estradas fcderais;
5 - registrar veículos;
6 - habilitar c'Ondutores;
7 - exercer a policia de

'transito, ressalvado o (lis

posto no artigo 35, inciso
VII.

Parágrafo, unico - Aos
Estadus não divididos cm

municipios e ao Distrito
Federal, incumbem, ainda,
as atribuições de que trata
o artigo seg'uinte.
Art. 37 -, Compete aus

municípios, especialmente:
1 - Itegulamentar o uso

das vias s'Ob sua ,jul'isdiçã(I,
considerado o disp'Osto nu

art. 46;
2 -- conceder, autorizar

ou permitir expluração de

serviço de transporte coleti·

vo lJa.ra as Jinh,lS munici·

pais;

'.
NÃO vÁ TÃO LOOOONGEI
O lVIEYER TEM TUDO ,O QUE VOC� PRECISA

PARA A SUA CONSTRUÇÃO, EM DUAS LOJAS
"

\
,

'

,

NO CENTRO E UMA NO ESTREITO.

:; regt'llarneritar 'u !':eT'

viço de ,ai.:!torn{)vel de aluo

gUl:'l;
4 _-, determinar o usa üe

taximehtl'o.' nos automóveis

de alug'uel;
5 - limita-r o numero �i,e

automÓVel de al,uguf'l;
6 - licenciar veículos;
7 - il11]llàn.tar sinalíz�1çfio

nas vias sob sua jiirisdicãG,
Paranafo', únic� -

>

Os
. . .. ) .. '"

m;,mic;pios, mediante cünve

nio, poderão cleferir aos res

pectivos Estados ou T�.,
tórios a execução total ou

parcial de suas atribuições.
relativas' ao transito,"

mais
clá,ssíca

das c'xcursões

, f'ORTUGIlL, ESPIlNHII, fRIIH·
Cft, ITÁLlIl, SUICII, IÍUSTRIIl.
JlLEMl1NHII. HOlI'INDII, BÉl·
'GIGII

por apenas NCr$ 187.00 men
sais você tornará realidade
todos os se'us sonhos de visi·
tar a Europa,

e alem disso, vocé será aten
dido com a expc�iéncia e a

qualidade da

(B�/STAR,
SANTA CATARINA

Turismo Hollman" lida,

Turismo Holzmonn LIda.

Ruo Quinze de Novembro, 1..158
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AGRICULTURA
CATARINENSE

A

GU�TAVO NEVES

Não tanto como tese

inédita, mas pela aportuni.
dade que nunca faU'ill'á ao:

trato de Aucstões de 'tão

alta relevância, o pronun

ciamento que o deiHJtado
João' Bertoli, há: poucos

dias, í'jz da tribuna da As- I

semhléia Legislativa, acêrca

de problemas ligados ao

desenvolvimento agropecuá
rio de Santa Catarina, me

rece referência- Antes de

niais nada, porque as suas

considerações têm cunho
,

de fiel interpretação dos

fatos que ocorrem nas zo

nas rurais do Estado, onde

pequenos lavradores lutam

contra a frustração de !?CUs
esforços, ante os embara

ços múltiplos que os sur-

.preendem. O deputado João
Bertoli não fala sôbre isso

'de' oitava, mas retrata o

que ,conhece; o que obser

vá, o que continualllente vr

nas rcgiões que o têm como

representante na Casa do

Legislativo Estadual. De

.pojs, os têrmos em que ala-

de aos luoblemas não se

ex tremam, forçando o sen

so da realidade, mas se si

tuam em plano de louvável

reconhecimento do muito

que, ao encontro das popu

lações rurais,' tem feito, o'
Govêrno Ivo - Silveira, por

intermédio ,da Secrftarla
da Agricultura, a cuja 'fren

te está um técnico de pro.
bidade e competência, qual
seja o dr. Luiz GabrieL

,Depol1do em favo'r das

incansáveis atividades da
administràção estadual nes·

'se' iillportltnte setor de eco·

,. noniia do Estado, o depuía-
do João Bertoli descreve,
entretallto, com muita rea

lismo, as condições de '-Ic-

"sânimo, em que, cumuhlen·

"te, se encuntram ,pupula·
"ções laburiusas, feridas nas

. próprias esperanças de

compensações que absolu

tamente nãu obtêm. Oca·
, 50,' da 1'6cula de mandioca é

típico e ilustra o' desestí

mulo a que estaria comle·

nada uma das mais salien·
, tcs' parcelas da produçãu
,rural catarinense, não fôsse

" o interêsse que .o ilustl'c ti·

tular da Agricultura, cue·

'rente c.om a, política dé es·

"tímulos posta em pratica
pelo Govêrnu du Estado,

, tomou' pelu caso, dando·lhe

,feliz e opurtuna sulução. E
foi precisamente em tôrn.o

dessa soluçãu que se deteve
,

".o orador, lendo etil plená.
rio d.o LegislatIVO as infur

mações ,que obtivera do ,dr.
Luiz. Gabriel, a resp.eito da

crise da' mandiuca.
Preconiza, t o d a v i a, o

deputado 'João BertuU a

'amplitude Ilec recursos 'fi;

,11anc{)iros, c�m a finalidade
, de prover as ne6e1;isidadcs
,dos pequenus agriculturrs,
l'eiviml.icanâo para -'a regiãu
que representa a

'

�f)nstl'u·

çãu de armazéllS dcstma·

dos aos estoques d,e s,oJJra'5

,da prudução e evitándu as

sirn, a depreciação do pro

duto e conseqüente desâni-

1110 du pI'odutor.
Cumu ,se vê, por mais que

se louve o intêl'êsse do no·

bl,'e parlamentar
-

para' C(llU

u�;' produtores rurais, pode
se estar certu de qúc [,lb

nãu desconhece, tanto quan

tó a extensão e expressão
dos probleml1s, o empimho
governamental voltado exc\

tamente para a soluçãl) piCo

'cisa, mediante prcvió cstu

"do e p�aneJa-ll1etJto,' super·
visionada pelu Sec-rl"tári')
da Agriculturá. Aliá;:;, .o

deputado João Bcrtoli faz

sentir que há, da part(· dl'
Governador Ivo Sílveira., a

maiur boa vOÍ1tade em faci·

litar aos agl'icultorçs as

átividades de q'ue extraem

recursos lJara a
, próp�'ia

5.ubsistência e nu intuitu de

dar·lhes cundições de me·

lhures compensações.'
P.az beIÍl ,o 'dinâmico l'

honrado, deputado eln tra

zer li consideraçãu de seus
ilustres pares elementos

para melhor compreensão
das realidades' sóCÍo·eeonô·

l1'jcas Ik, :;ua re;;Eiu. T,1is

:iuh:;ílliQS f'()llnrmam o acer

to da l>61'ti�:a de inceilÚvos
do COVt'l'110 e, vàkm como

tcsi,(,lmHlho da' i;:rtegr:l(�du
UU 1 ,c;;i�Jntivo "nas iuku

çíJl!,� do E:I\ccutjVQ.

ESTADO
," , .

O MAIS ANTIGO DfARIO DE SANTA CATARINA"" '
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Informações que nos chegam de BrasíEa dão conta,

de que o Presidente Costa e Silva, dUl'a�te a audiência
que concedeu na última têrça-Ieira aa Ministro Tarso

Dutra, estava preparado para receber o seu pedido de

demissão do Ministério e - o que é mais importante'�
para aceitá-lo. Dizem ainda as notícias uue os altos es

calões góvemamentais já vinham inclusive estudando
uma lista de nomes para encontrar o substítuto do atual

Ministro, cuja sa.da seria iminente,

No entanto, perece que só o sr. Tarso Dutra não se

convence de que SU:l permanêncie (no atual Mluistérlo
está criando sérios problemas para o Guvêrno. Ou, eu

tão, pensa como aquela mãe que, ao' assistir à nareda es-
I -

colar onde murchava o mito, com .passo errado, chamava
a atenção da amiga para mostrai' que todos os outros me

n.nos estavam marchando ao contrário, só o' seu filhinho

andava certo. Pois é isto o que parece estar pensando o

Sr. Tarsu Dutra: "o Govêrno está errado, o Brasil' está
errado, só eu e o meu Ministério é que estamos in�o

Poi�" e'is que, quando o próprio Presit�e:nte Costa e

Sil,,� esperava, '.desta vez para �aler" o seU pedido �Ie: d�
missão do Ministério, o sr. Tarso' Dutra 'faz, de ccmta que
nada está percebendo e esgota o tempo da a�djência sem

t(lmar a alme��da atitude. E, à saída, diz �os· jornaIiitás
que está cumprindo ccrn <> seu déver nl) Ministério da

Educação e não se dem�tirá.
A verdClde é que a Nação �nteira e�llera que o sr.

Tarso Duirá deixe o Ministério d:t f;d�éaçã�' !l�r� que os

graves problemas da sua p�sta p,ós�an� s�r devjdamcnte
equacionadas pll�a uma solução inJedjata e e�kirntc.
Quanto ao cumprfme:nto_df) dever, é çonseilso geral que
o atual Ministro melhor () cstaria cumor�ndo caso tivesse

,

-
,

um gesto' de grandeza, colocando o seu cargo àÔ disposi
ção do Presidente Costa e Sil�a�'

.

Não temos críticas a fazer �!> homem público Tarso

Dutra, Conhecendo a sua, vida publica, reconhecemos os

elevados méritos que possui e que soube COJ1(luiSÍ3� ao

longo tln' sua carreira política,' bril"�1-,te e equilibrada.
Durante sua vida parlamentar, f!li nor sucessivas vêzes
l'eccnduzj_d� à Presidência :«la Comissão de Justiça da Câ

-' mora, onde sempre se houve com descortínio, inteligên-
I ,'"

da e talento, tudo isto �Hado ii, considerável cultura ju-
rídica que possui. Foi, DIU bom tribuno, �x\:elcnte orador,
exercendo ainda uma respeltade .liderança entre os seus

pares, sendo sempre ouvida ª suá opinião 'nos mnmrmtos
das decisões mais important�s"'No entanto, segundo po
demos constatar dàriemente, pelíl,s or:��iões que nus che

gam das mais diferentes �rca". tôdas essas qualidades
não foram ,s,uficientes Faia preencher os exigentes requi
sitos que deve possuir, nn �rcish, 'iIm :Mini�tro da Edu
cação. Acred;talllos, até, qu�· ó' sr. 1'.arso Dutra poderia
ter dado um bom M;,jstro" cas�, .lhe fôsse' destinad:t Uma

�. .

,

outra pasta - a da Ju�ti,ç�.l por çxc;m!lIo - mas é fOr(
çoso reconhecer' qu< já' não 'lll.ais reún� cónj:Eções parà"
levar ad'ante, de a�Ôrdo �élJ�:a� ,necessidades nacion�':s,
o seu trabalho no lVf;,i�t�rio �a 'Educ!ição.

A sua preseliça' fisiç�' � fre�t� da !Íast� 'é motivo pa
ra um impasse qUf so será, sQ1er�d9, com a sua sa�da.
Criou-se uma barreira enti'<! Q. Mhilstr,o! e a solução dos

problema,· educacionais, as' :qq���' �Jdein ficar cümp�ome
tidas ccm a sua llerman�l1�iu, QQ iVJ�nistério. O sr. Tarso

" Dutra, ao que' p�rec�," é p� hfÚne.rt honrado e bem in-
\ ' .'" -' l

tencionado. Mas, segundo �' QP!l1iãp ;nacional, n,o momen-

to 'presente é um obstác!llo Uar:) o' GO.vêrno d:ante do

gravé problema da �ducaçã6.
-)

Progresso c(om Disciplina I

o que os ou!ros �izem
"ESTADô' DE S, P.{\.lJLO"': "O que lraduz o imCll-

80 recuo do comunismo c a moior das Nitorias jamc.is
'obtidas ncr um nropT'1l1l<1 politico em oua'quer das' elei:'
çõc<; r'eGlizadà� ,:,H França' (. , ,), não é o conjunto

r

de
quálidades nessoais do chefe dG ditadura franceSá, nias a.
fé inobalwel da �'elba, nação nas vjrludcs do capitali:mo.
Este, não tenhamos iI USÜC5, é à grande, vit6rioso do plei
to de dcminl';o. (" ,,) A Dalovra cal'lÍta!ismo é sinonimo
de lIberdade 'poli,tica".

-

"CORREIO DA MANI-IA": "Fora;n atos' de ju- ti
ça e de cCnr1re( ��são 110r muitos dos motivos dá revo!tf
estudantil, e de saldação do !'ar,;, (:\[a�tr:lI1l1o C'S.' rC"j)Ol]
saveis 'i�eIo terror cOlItra os e5t\JJallt(�s, que 1Jrebara,"am,
em maio, a vitoria cle i\lnho. F foi "01' ter 'aniclo sempre

no qt1:1c!ro da léf!,:lJi!-ia�le (",) que' tI.: (� ul1e VéflC;:;/',

"O GLODO"; "Na Fr'!nça, não foi o ,ccl11upisl11o -

e as esqueruas eGj r;cral - o \íl1ico derrotado. O proprio
gauUismo, sob a forma de "terceira nosição", entrou em

�gcnja, De Gaulle venceu; maõ, não Õ, {aullisl11J ,ortodo,xo
da ultinn fase."

'''JORNAL DO Bf.tASIL": "Quem ganhou a c1eiçãb
na Frânca t:lão foi' o �Cll, de Gaulle. f'oi "

a democracia,
como u�ica forma de -governo eo�"aÚvel cem a dignida
de hUl11311a e cem o� anseios �erais de liberdade. (, . ,) E

_ 11:13is. foi o v;loria ds uma. democracia ;;lert'J �}ara a llC

cessida'je de \ evoluir �1ara a� ,soluções exigid'!s !Jelo mo

mento historico e �1ylos ieclaUlos' L10 povo".
, "JORNAL DO BRASIL": "E' animáuoro a vitorià

elo �.� L ele Gaulle. que é também unn' vitoria da demo

crceia. E:1 S(í_fIJi f'o>:sive'] hO!'ql{e' a? antoridalles Ji'3ilce
ta', outo', mesmo ue anunciar, o recurso às urnas, fizerom
solene prCI11eSSa de modificar as velhas estruturas""

, '� " "';1,"';'
,

.; 1-' ..

, ..) Política' Sr Aluabdade

Marcílio l\'ledeir�l, filho.

I:

IVO VAI I'ROMOVENDO A

REFo.RMA ADMINISTRAT1VA

'O Governador Ivo Silveira
recebe hoje dos técnicos da "As
plan" a conclusão dos, estudos

para 'a reforma administrativo da
Secretaria da' Fazenda. :f:s:c tra

balho foi cc�1tratado 'C0111 a .em
l�resa pelo PLAMEG e inclui,
a projeção do orçamento .con'so·

.lid,ado para o próximo triênio,
, .

Ao mesmo' t�l!Iflo, a "As�
plan" entregará. ao,' Governcdor
Ivo Silveira' o seu:' "':Di'ag�Óstipo
do Setor Industrial 'de Strta' Ca
tarina", um trabalho em, 'proíun
didade que, antes mesmo de ��Í
oficidlmente conhecido,' já ditou
as normas que' levaram o Govêr
no elaborar .os projetos de JÚ sô

,\
bre incentivos Iiscais

'

que .atua].
m 4 ite �e encontram _ na Assem-
bléià Legislaãva,

"
. ,

'. , r

De outra porte, comentava
se ontem, ,nos meios' governa.men-
(ais que ,a Secretaria, da Educação
e Cuituro também sofrerá substan
cial reforma admiP:istrátiva·�.' aten
dendo às exig['.icias "4a ' àtualida-. -"",' .. " '

de . que, não mais ,cõrtl')oitam:' a
'

estrtitl\ra b�ro��ática' . iôbre' : .�
qua1 se encontrá as�entadq ,.).1á' v��
rios anos.

" "

';,

'A dis�o�ição llQ �r.' l\t �ll
veira em' dÍriatnizar os' 'l1J.ajs.· im

portantes setôre:s dq' s�a adl1lill:�s
tnção, através de refonnàs com

patíveis eom o �yolução' q�e SW.l
ta Catarina tem cohh_eddo, n�
décaàa 'àtual, r�nres(lnta' ú� ,,' vi
goroso !)asso, à �fr.etHe,' dQ

,

'qp'lê'J;
nó na racionoli:Ú1Ç�O dos i:�J,lS
seus esforçqs !''1ra o aJq.née das
suas �etás.

1

POLt,TICA REA'FIVAQA

0, deputados federais I de

'S�4'lta Cata�ina começ'3D1 a chegar
ao Estado oara, nercórrerem' as

suas regiões eleit'Orais; _enfrentan
do a res!,onsabilidade de escolho,:,
rem com as lideranças regionai�
c� candidatos que, (;Ii�putarão a)

eleições municipais de. 15 de l}O
venibro.

'

, "

"

Na tarde' de ú�tem" o' dejm
tado Osili R:égis, 'preparand9�se

, .... , ..

,-" , ,,,,",,'

AGENDA E(lUI'ÕMltA '
" ,.

'-.. ,," :., �

yem clí�gando, de '., >m;liirsi�ho
o desafo"!o' klO cre,ditO, bancarj0.
'Autorid�d�s, lHbnetarlas, )P91JCailI
um, dos, m(}tivo�, ,e�(á: t�rJl1if}-���1)
ü período das fernessas!de"ltiç-r_os

,
• -.'

'.
' '. .' - 1 -

", .• ".,'->,':.. :':' ·'v.. ,.,.,.
pelas empresas'," estrangeIras .. '

" o

que acdntece, s�nú;;e éh( hriàJb:':e
•. '

. '. .;. t" :._,",,1 .:.,';, ',i .:"�",,,
junho, Essas rem€<ssos ';�ã()_ -: sem-
pre acompanh.adas, de uiü�{" c�ha:
"excitação cambial", '01- que: tam
bem voltou a acontecer,' 'Outro'
fater que justiüca 'o, ótin)i-�íHo ofi
ciai: está dédinc.'ild6

'

a' pres!'ão
,sa'zonal : da"C�m�r�ialiZaçãol' ;d�s

, ,'I' 0,, ..
,

safras agricolas,- sobro' o, lÍlercado
dé credito, E às recúrsos'!evados
ao campo CQmeç�fn -a: voltar ;pàra
a cidade, ,nara a industria.

'

Com
a eliminação e o recuo dos' ag��
te, perturbadores, (ló nlercà9�f cre
ditiçio, à' situação e:tá 'v.oitando
ao norma,'. Mas se não'�voltar até
onde se, e:spe�a:, 'Cf> Gov�tno pode
rá la',lçar mão ,de medidas, até,

agora mantidas ,na reserVa: a' re

duçã0 temporaria nos 'depositas
ccmpulsorios ou a, cdação d�, fai
xa 'especial de 'redescontO vara ,o

atendimento d� in:dustrio. 0,, te
cursos assim liberados teriam uma

destinação necessa.riamente diri-

gida.

E' UMA LUTA CONTRA
O «ELOGIO

Empresa rios f) la,ileéiros ,do
Rio c de São Palilo' adlllllclÍl
igualmente que b .�nercado de,' c�e
dito çomeçou a rea,:_,:ir, mas I" en-'

tendem que uma noi'núlid,)dc
absoluta no seto.r só' �)Qderá ser

alcançada dentro de mais. 25 ou
30 dias, Considerain que as cbs
ses modutaras não poqem esr'�-
1'11" tnnto tClTI:)o. o que bastaria
pt.' il .iustificar uma reduçào tem

pararia e ili1ediatct dos depositos
ccimpulsorios, Acham ,que (l Go
'y;-.;) lO n�o deve vacilaI', ,muito, na• __

,o 'I.

adoção dcs': ii' medida, "potque o
'

ccmpubol'io 'existe'
"

Ju�t�lh�l1te :;
I

,
.

para viajar para Lajes, esteve 12m

audiência com o Governador Ivo
Silveira.

REUNINDO A IMPRENSA,

A excelente iniciativa .do
Governador Ivo Silveira em reu

nir a Imprensa de Senta Catari
na. para um jantar, foi definiti
vamente confirmada para a pró
.xirna têrça-Ieiro, dia 9.

Aliás, êsses encontros do
Governador com jornalistas . po
deriarn se. repetir com' maior fre

quência. Muitas vêzes, a opinião
pública catarincnse - e mesmo )

a' nacional - desejam saber o

ponto-de-vista do sr. Ivo Silveira
sôbre determinada questão de
ordem política. Os', assoberbados
despachos do Governador, 'suas

viagem' de inauguração para o

interior do Estado e a sua
'

mo

dé: tia qu� o leva, sempre que po
de, ser discreto nas suas apari
ções na Imprensa, frustram cque
l� que poderia ser a melhor c

mais direta fonte' de informações
para, os jornalistas, por isto mes
mó a mais preciosa.

'

Para os corresnondentes dos
'.

jornais do Rio e dê São .\ Paulo
· esta tarefa de c01hêr q, 6pinião

,

.- pe�soal do Governador, em as-

'�untQs nolíticds tem sido às vê

zçs atenuadas pela boa voritade
e cav.alheiri:m,o dos seus auxilia
res. Mas' nem .

sem rrre isto tem

sido "ó;')ssível. Em �azão disto, a
·

i��petiç�o dos en'(ontros do ,sr. I

fv.o Silveira �om a Imprensa po
deriam l'TOporCi.onar um m::lÍor

couheeimcuto da opinião pública
'sôbre o que !,ensa o ,Governador
sôpre êste ou aquêle as!)eéto da

pol�tiça naçional e do ,Estado.
.

' Na têrça-feira, alguma coisé;l

j� !,�derá ser conhcçida.

PUBLICIDADE

Vai sair, mesmo, o Primeiro
Salão de Arte dos Publicitários
de 'Fforianópolis. Na tarde de on

tem, várias medidas já foram to-

, E' alentador sabermOS pera voz dos visitantes que habitaç,ões, Q número de, veí�ulos, :talllbém aumentou ex-

chegum a' Cidade ..:..... muitos são cataÍ'i�éllSéS e fIol'iãiw- plodvamente. Nó entanto, ',o tr�;;1�itó em FLorianópolis
politr.'los racÜcado's em outros Estados � da, autêntica ainda é orientado cemo se '·a Ci��de não ,passasse de um

metamurfose por que :passa a' capital de Santa Catlrina. v-iíarejo sem ruas. Nas suás: ruela:; seclllcnes ainda e!!ta�
Até há bem "!meo' tempo eram axiomáticas. as e"pres- cionam pesadns ,caminhões ',de ,c�rga que i�lterrOm!lCn1
sões jocosas �, depredativas aluslva'� às.' perspectivas' do tedo o trânsito. Nas suas ,�sqiiipas cOilven�io'n(lu-se loca-

nosso desenvolvimento, longe de comp!ltibmzar-se com � Iiiar todos os pontos de coletivos. N�s suas ruas, centrais"
,

categoria de capital, de 'Estado. E '!_)iOl' do que os 'adjeti-, sempre çr�']gestio-nàdàs,' ainda, trafegam' carroças puxada's
vos e as pi;Í'das eram a estagnação e a, illodorra cm que: por apimàis nem �enl!)re dóceis ,à, vontade dos seus da-

emergIa a Cidade; plácida e inerte cumo �tita vitória ré_' nos. Tudo' isto; somado a p�blfmas maiores e lamé',ttà-

g:a de águas �aradas: yebnente ,insolúveis � curto; priizo � comQ o asfaltamen-

Hoje, FJorranópolis é uma cid�'de ;djnâ.inica. Aquela to da ponte .:_. acal)a p�r 'traü�foÍ'm�r �uma babel o

Ict:ugia e aquela tib�eza de há de_?: �'10S atrás· der�in 'I�,- trânsitn :oe uma ddadé ,.que; 'à. d�speit9 . do esfuziante

gar a ullla atividade e a uma' expansão ordenadas, nQ desenvolvimê�nto, aInda llàó ,��' ne�I��itia m�tl"ópole tiu-
sentido do dcsen.l'o!vimento urbano�,Nos tílthuos· anos, OS taculal'. '

índices, alcauçádns ;9] éónstmção civi� foráin�; (IS- 'mai:s ex-
,

,Como 'sé 'ínã� btii'tass�Iii':,á�>l(ribul:lçÕés Id� tráf�gó,'
press:i:vos .. Os números surpreenderam, ,ôltr�passa'D�lo .

as aiMa se o[ere,cem aÓs �it�t..ririst�� �.� .:n,llíx.�110 cm anmtdi�

'perspectivas m:ais,,· otimistas'- Le\'antaméiíto (eitd récel!te- lhas e ,alçjpões, canlliflaClo�, p,et�s, ,�(Íl]ibras da iloite,' 11,0
mente revelou que, ele 1')60 !Iara Cá, Q tu,t;!l de, Ílietro's pueril pamiteinpo, tálvez; ;de, 'àptiSioriar

.

um nutom::inl

(1lIadrados dos ah'ai'á'i cÜJ1c,edidos 'petn Prçfeltura'" Ml�ni� ctuno se pega um !,:assa�i�hO.• Á Pr�feitur3 Munid!lul e

cipal aUJUcnÍl"u riu têrca de 172%. Em u�i 'ano a capital o DAES - Depart:ilnento AutônOlllQ de Engr:';1har.ia Su-

consumiu mais sacas de cimento do que :�3 cidades de nitáda - ins!sÚm em abrir, ,autênticas: crateras nas v�as

Cambori.ú, Blumenau e Itaiaí reunidas. Is�oj ditó há a�� p(lbHcas, ignorando os preceit6s ;do Códi!!o Na-:i(f,nol d�
•

./' ,e' ,.: �.
•

.

gum trmpo, soaria' como uma sandie;e, como inais' um' . Trânsito que obriga a iiistaiação de :sinais Iun;Iinüsos 110S

dos sarcasmos entre os Que se usavam Dara satirizar o ioca:s ünde �c executam obr'as; tar�fà da alçada da Dire-

"desenvclvimr;�ito" da cC!�ita!'. E tudJ) p�t�Je o �únicí- toria 'de Trânsito;, sem' dúv,id�;.� ,��al, �no entanto, para

p,io sempre fôra !11au c:iamariz de investimentos priva�los cumpri-in, llecessUa ser pt�vianilrnte, avisada.
, e nior incentivador de cmpreendl'mentos iÍídu:;trlals. ,l�o- Cenlprecnde-se, ninila cidade que cresce, a nccessi-

-
' \, -

,

jc, com a verdideira metamorfose, a Cida'de, cresce.,' a,u- dade da. cbr3s. Ini:ntel'ru!itas que seJam. A CIdade evo-

ment(!m as oport·;;'.idades de trabalho e átiva-se ,o, co- -tui. S,e as ruas estã!) em obta's é sinal evidente de que o

mércio.
.

prefeito :nãó cstá dormindo. Porém, n�ais evidente nos

Nem se diga, entre(anto� que esta' é uma cld'l'de sem parece qUI! :1' medrança e {), dcsenyolv:mento da Cidade

problemas a afligir o seu c()tjd�ailo. Se, por UlJ]
_

lado, 'há· que ser feito COIU djsci!llÍn�, Ordeitl e segurança, atri

atinge um ritmo de desrnvolvimento animador, !l0r ou- 'butos que não !lodem faUat" a,:; t-raballio, dos mais meri

tl'O, alnda jnão se Hbdtt;u de cedos' liames que a prcn- '�órios, -que o Poder, PúbJic() Mi,Jnldpa! e as Autarquia�
dem :l antiga e provinciana estrutura.· Ass'im como às Esta'duais vem defenv6Ivlpdo.·'

'll1adas, ,para transfoqnar, em rea

lidade o em_[lreendirií'pto. O lan

çarilento da, bases para os publi
citário� "que desejarem ,participar
deverá ser feito dentro de' uma

.

, , �

semgpa, no. m�xllno."
�, '.)'., � :�' �.

"

,\ J I '

,;...: .
'

para isso, como, instrumento re,gu
JlJ-tlOr 90 nivel de credito". Os

J;,a:nqueirõ� não gostam de' uma

�dlüção b�-j�ado çiu faixa cspe
éi<il, de n�dêscont'o.· Dizem, que

_ b�sá':'sDbretaxa, aumenta de fato a

'_ dísportiQgida.de de, recursos,. "

mas

"'_'"
'

�éieva'"d8 Jiüiàs.. do me'rcado;:: t0'tna
;'; 0' ',.->

.

" .. i ... ;
-

•.• ,� •
1 ",., ,'" i ", I .;;;,...... : .�.

" ,,0"-- d�c'theHó, h10lS caro' para." ,;�t1c11l1-

;;' ��stria�;
,

',',. :', ,::,""':
:INSOLyENCIAS, ,BOM ().:�::r�
PANORAMA,

'

,'j""

E',: o que diz a Fundação,
Getulio Vargas em sua,' analise

; niençal da evolução dos negocios
·

no Btaõil: "Graças à facilidade
, "

, I

de, credito. noS meses anteriores,
�s obrigações finane�i ras, venc;idas
em TIlaio -puderam geraln1Cl:lte ser

atendidas em escala 'mais satisfa-

_
toria' do que eh1 abril, tànto na

Guanabara como em São Paulo.

Também com referençia aos. in

sucC'ssos comerciais, os resultadoS

se mailtêm em limites I;eloti'-'a
m�nte favoraveis" Os

'

compr()L1lÍs
so's !10r fincincial1lc':lto a

.

prazo
éu'rto cresceram em ritmo apre
ciavel dúran(e os primeiros in,escs

do ano.;' Um confronto do l1Ume-
", ro de insucessos c0n1erci<\Í'3 'no

primei to trimestre com resultados
anteriores' faz, com que a FU'.'lda

ção Getulio 'Vargas considere que
"a economia _9aulist1. se ellcontra

presentément� ,,'
em situação bem,

. melhor que há 12 me:::es".

F�M CADA CABEÇA,
UMA SENTENÇA' I

De Maurice Couve de Mur
ville, mi!!i�tro da Economia c Fi

Innças da' França: "Estamos
,saindo chamusc'idos de nhlO cri
�e profunda. Quem perdeu e na�
da "anhou cnm tIa' foi o sistcÍ1la
eca{lomico, PrecisàrE'I11�'s a!!.ora

,
. de dois anos nara dir-crir tudo o

, qtle '(;iql)a, de: s(�r ti;lo. :rtn�nc:l
U1lla rc[ar'ma ullivcrsitâria éü',tou

"

tànto a uma �l1oção".
'
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Bancos

C::::::s:ve::beninres"
f

"Reftuvão da :produvão de foguetes serã"
conve�Si:ii:U: a��f.:;g�I��,���:,�ç��I:·al�S�e:C�:tur�� debat,ed p-e' lo''s E'D4

'

URSS em'
I

Mos�ouMercado de Copitels do Bonco Centro! c posta e n
:
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mos o êxito. deste titulo, seg'-':'do os dlse' voccres Participantes da C'nEerencia do �esarmamento in- Entretanto a Conferencia de Desarmamento, cujas. €onçada. �Ind,a pa:�'cceJ �onge ��v!d� : n.cg��lva .sov�etJca
do' mercado, depende, do trorcmento ítscct que lhe dicaram que as negociações entre os Estados Unidos, e sessões se reiniciam no nroxirno dia 16, tem muitos pro-'. :?e perrrutir ]lualquer",tlpo de" .rnsp'Sçao �nt�fnaclOnal S9�
.Iôr cplicod., . a União Soviética naro limitar seus sistema; de projeteis blernas pendentes COl;l que se ocup�r.

'

.

"

'f;Jre seus c;en�ros atomícos,
.

,

' )Se a debenture tiver o mesma trurornento {,s- inter-continentais se realizarão provavelmente em :Wa- O chefe da delegação Inorte-americana, William As mesmos fontes indicaram que um ;1)foblema se-
cai ctuolrnente aplicado às ações', e 'l..:e é o prnci- ,shington cu em Moscou.

'

'Foster, chegará a Genebra no proximo rua 12 para dis- melhsnte poderia bloq�ear. a IÍ!'�'ú�ação. e event�aI r('�u-.poli -rnctivo de atrofia do mercado éf.' in .. rstimeritoa,
As fontes acrescentaram que estas conversações se-: cutir com o

.

delegado :sóyietico os principais ternas a' se- ção do numero de projeteis balisticos intercontmqatcis.r õo acreôitam os empresórtcs .finõn":"!:io,_ que 5<::'1
1 d Não obstante, acrescentaram os in

... formantes, meio.

'�ácil ,suai GCeitbçõo
.

riam estritamente privodas e' de natureza bilateral, alheias rem" tratados, figurando provavelmente, entre e es o a
.

à Conter � reia do Desarmamento que' 17 nações _ entre proibição das armas quimicas e bacteriológicos, propos- de contrcle -eletronico, como 05. satélites, poderiam per1
das' o Br�sil _ m'f1têm em Genebra.., ta pela União Soveitica e Inglaterra, bem como a limita- mitir

.

por extqasão algum. a�ordo_.a resp,eito, �ma raZ�6
As negociações seguiriam, assim, a nO[l11� estobele- cão dos arsenais balísticos, sugerido há anos pelos Estn.� a mais. para que as negociaçoes sejam feitas privadarnen

cida pelo Tratado de Proscrição Parcial das Provas Nu- dos l;4:üdos e aceita agora pelo primeiro-ministro sovie- te entre 'as duas 'super-potencias nucleares do mundo';.
oleares, em 1963; negociado e assinado em Moscou, em- ticõ Alexei Kosygin. A nroxima sessão da Conferencia do Desarmamie��
bera olgúrnas das SEssões preliminares tivessem lugar em to, segundo.os observadores, terá um carater explorotorio
'Genebra. O DEBATE dos temos a serem discutidos posteriormqate.

'8 A N C O S
"

Segundo o trcbolho ofi·:ià: �. que cind» nõ» é
definitivo _. os' estobelecimcntos bcncor ias de um

mod-, geral pcderõo participar do sistemo de áis"r;
buiçôo das deberrtures � cqreles banco,' que tiverem

capital e' reserves súperiores a NCr$ 'i 5 :-r iihões po
derõo particip6r" d�s Iqr;çamenlo's e, se i:�-resp::;·r:sQ-
bilizor nos' titulos.»

"

E' este' o pdmeirc: 'texto oficial qu> atribui cos
, bcncos ccmerclcls 'ccrnpetencic de plJr�:.;;:ipol' do ,",'·r

cado de copitos c'!óndo gbr'Jh'rin cos I '�u!cs .'
As conseóuêncíos buscadas' com "S�O tente: iVQ

sôo de duas .ordenli:"
'

1 _ Espero-se que 'as"irn est irru.Icr'os, os D0i1
ces comerciais coloquem sua i cde de a�cncias
que totaliz.a mais'c;je,'7 mi� LÍ8penc;encia'; em to(b o

pais _ d' �erviço' d,a, distribuiçãO dcs t ih Ics/ 'fazE:n'
de, os chegar aDs investFoorçs r 6tenciais de tedo 00

pais, especiálm«;hie db interia .... onde (_r. c:utros il1s·
: :luições fin';;lncei:ros I ainda' n(íc.:· penei i aram;.

2 _ Espf;!rq��e 'que oS' bancas 'CC","Iu;:íois, csm

m'elhores condições' para', isto 00 que c,'ucisquer cu
i roi:; in'3titúições, montem um s'istema 'de i iquidez pa

:ra este:; titulos que,' em,boro a prazOo .de dois anos.
Pcssom ser negocióve�� fQcikrrnt.e' c 1uolquer p.Q-

menta. I,

: ,

A ç õ E S
�. "

.'.
r

\':oi;' 1 •

QuantO ao se9!..m�,b obp1 ivb TUnr�Ct�nentÇJI dOo
,

novo titulo,' nêio s� acreejita 02m �eu ê):i:o, Se o treta

menta fi5cql -nê.io· for favaró.ve:" Espera'se, entretiJn

io, cue 'o Conselho M9n(:!tó.ri..) se dislpol'ih.:: a er�fre!1
d

"

I
� "

... ,' d I" 'I I'lGr esqe Ogb o' pro�,iema a;:;.< Itlca ,I�'ca.

Um estudo elaborado '')e10 BancO Cc-l ralt e Ora

senco exami�ado pêlo Min'isiério da í-üz"ndo, c )n')'

para o esquema de ttit;JuJoção que rC·:a; tôbre o me�

codo
.

de ações. (empresas e, rnvestidore!',)' E sôb,e :')

mercac'o de financidmento (empresas'-'e �lvestidGrt::sJ
cc�duir,do qUe o i;nPQsto é instrumênro�.de estin',ui
:c o que os aplicadores de p0l'panças G2em prete·
,ência pelGs ti.tu!llJS de rendà {ix.a' e também il"lc!u
zom 'cs empresas -a, preferirem obter cr.-;'prestin'los
de iilstituicõe's financeiras u nbterem t'S/::.,Jrsos PC,,)

color-ocãn de 'aeões" n.ovas ui> mercado. '

'-

O� '-resp;n�á\�eis pella pollti'co fina'"( rira. :11'::+

10m em tentar uma ,alter'a�'õ\.) na pol'it;::o fiscal� lE:rl

c'lo em vista a, inyéi'são ,desta_; tehc}e,'1�:o� teme ,do

que dai resultem pará o T�so.uJcc0nS�1'jência . ,1:':'
gativas numa boro em qu.e o ceficit or�,jYllentarr:) la

é cssust-ador
E' pcss.i,vel, na ent6t'lt�, ql,:C' em nlgur.s �ont:Js 9

,

politica, fiscal. posso :s,er alitetaco, e ef"l1'e esses PC!!

I"oliti�a fiscal' p.óSSàSiú alterac'ia, e esse: fnt�� D':n,
t-

. '.. ' I � ! I

,.: ripentos certam8'r;te' �stàró 'o ';:'>0 -:e que, sc rE.; I ere a

butação dos, e.mpre'sqs emis'sCros' de .:.�ctcntures e

cos debenturistas;

,

�'.
�.

VENDE-SE:·
Jardim ItaguaçÓ --;._ :Um terreno medindo 20 mts de

. d'e' fu'ndos. Otima vista 'P_ ara a Baiafre.nte por 25 mt�

SuL

RESIDENCIA _.;. VENDE.SÉ
Em excelente ,z6na ·tesid�íiciál urna casa; com dois pa

vimentos. PARTE -TERIÚ�A; ,Com Eving: sa:a de jan
tar cosinh�, eséach' de márlTIore; área de serviço.
10 'ANDAR: Com 4 dormi�órios, banheiro social abrigo

para c'arro, e d�péndência de empregada.
, ., .

léF

,

APARTAMENTO: ÇENTRO"
Donnitóri�s com anbáfio embutido _ living. amplo
qa!n'heiro s.Qcial ,_.;.' cozinha. clarmáriÜ':::, nautihF, fGgão;
filtro, etc. � quaÍt'o 'e WC de empregada, _ excelente

áreá I interna. V�nde�se.'

APARTAMENTO: CANASVlEn�AS
Ccnstrução moderna, - todos apvtcmentos de' frente
_ cem Hving', t quarto (ispaçoso, cozinha e área com

ta:nque _: b6� 'para carro: Entr�ga' em prazo fixo de

acordo com o contrato.

VENDE-SE'

ÀPARTAMENTO: EDIFIC'IÓ! NORMANDIE.

SALA
'

DE JANTAR! e VISTA CONJUGADAS. 1

QUARTO. cotlt-lÍfA; E WC. GRAGEM E DEPEN

DENCIA 'DE, EMPREGADA.
-(

,IVIt\IORES I�FORMAÇÕES
'

Esta sessão durará somente seis' semanas lcvantan

do-se em fim de agosto,' quando se iniciará a cónferen�i:i
dos países, não jnucleanes c;nvocad2 aqui pelas Nações

. Unidas .� à qual assistirão também os países nucleares,
embora .o façam como observadores e sem direito de vo

to. A conferencia vai de 29 de agosto a 28 de setembro.

Cm'
...

.

t d
"

I' 30' dllll
. O-secretario geral das Nações Unidas, U Thanty con-

,

. ".0:'ml··s,s/ao e's' "U.. ar'a re 'o'rma 'em' .',- ',' la,s'
vidou a China para enviar um represqatcnte às sessões,
mas o governo de Pequim devolveu O convite -sem abri-

,
. ,10. I

E' o. �e�."u'l·nt·e o' texto do d educadores,. cientistas, estudantes, esoecialistas em ed'u-
� ", decreto assina o ontem pe- _

I,/
cação superior e repre;entantes 'de outros scto.res.baove.r-lo chefe do governo: _

"O presidente da Republica, usandb:' da atr:buição namentais, 'para a 'óS:;ist(\lCia tecnica indispénsavel' aos:
,

,., obj' <:;tivo,s visados.
.

,

\..

que lhe ;ccnfere Q Art. 83, Item II, .da Cônstituiçã0, "

.'

Consideraúdo que 3: educação 6 problema ele impOl- Art. 3° ...:_ Os estudos e projetos deverão estar

(-fitia fundamental para o' país, .,assim, -

como instrumen- concluídos dentro de 30 (trinta)' dia.s', após'a ills,tabç�o
to de valorização da pessoa' humana; como elemento 'es- 'dó grupo de trabalho, cujos encargos ,co.nstituiyão ,ma

selÍcial à criação de riquezas; teria de alta prioridade e' reJ.evan.te intere:;se tnac;onal.
Art. 4 ° _ Os funciónarios publicos ,requi0tados

para prestar serviço aos membros do grupo de traba

lho ficarão· sujeitos ao regime 'de, temoo integral.
Art. 5 o

_ Decorrido o prazo d� 30 (trinta) �ias
os 'fj]inistros da Educação e Cultura, Planejamento e

Coordenação Geral, Faz(�1da e Justiça, que represen
tam os 'retores integrados da reforma univers'itaria, pro
moverão, em conjunto e a curto prazO' a revisão dos

projetos elaborados ..
Art. 6 o

_ O Conselho Federal de Educação será

ouvido, l_las rl1aterias .relacionadas com s'uas atribuições
específicas.

, Art. 70 ReT�ogadas as dis_!1oúções eT9- contrario,
6 presente decreto qJtrará em· vigor na data de SUl pu
blicação" .

Um,! vez que aquelas negociações foram feitas em

Moscou, observam . as fontes, provavelmente as; próximas
serão' em -Washingtqa.

o pre?idell'te CO'::t8 e Silva assinou decreto que COl'lS-

'titui um grupo, de trabalho incumbido de promover, no

prazo de 'triÍ�ta dias, a Refoi-ma l).1iversitária. Ao \i1es
mo tempo, o chefe do governo assinou. out�'o ato desig
nando os elementos que integrarão 6 grupo. de trabalho e

que são os seguintes:
Prcf. Antc.o.1Ío Moreira Couceiro, !ladre I?ernando

Bastos D'Avila, reitor João -Lyra Filho, ·sr. Jo�o Paulo
, I·

dos Reis VcHoso, sr. FernaNdo Ribeiro do Vai, prof. Ro�

que Spencer lvIaciyl de Barros, proL Newton Sucupira,
prof. Wa;nir Chagas e os estudantes J_oão. ,Carlos JyIoreira
Be�so e Pauio :çouças.

O grupo 'do trabálho será prddido pelo min:istrO'
da Educação, !_)rof. Tarso Dutra, e seFú instalado, nas

proximas horas, 'no Rio de Janeiro.

iNTEGRA DO -DEéRETO

Considerando que nas diretrizes setoriÇlis uara a

educação, do Plano Estrategico elo Desenvoh'imento,
estão expresôos os princípios através dos qua.is �e, reali�,

; ...zará a re,for�a l.f1iversitári:t;
Cünsiderándo

.

que, encaminhada .

a reorganÍzação'
administrativa, do Ministerio da Educação e Cultui:a, tor
nar-s�-á possível, utilizar uma 'estr�tura ajustada às Jmo_
d!"rnas exigencias do trab:llho, para a imediata formula

ção da Inova !)olítica universitária, que o Pais reclama'
como imperativo de valorização da cultura 'superior e do
desen'{olvimcnto dJS pesquisas cientificas e .tecnologicas;
e

Ccnsi�erando, r1nda, que a solução do' problema do
mais a:to\ sentido para a ascensãO' social da comunidade

brasi�ein,
'

deve ae'sociar os, .e.sforços e a colaboração efe�
,---�-_-- o

o ?in:tcr do Departamento de Rendas Internqs, sr.

Ltó Gonzága Andrade, baixou a Ci'rnuar nO 52, escla
recendo que "a

_ prorrogação dos prazm da, obrigações
dO' regulo,ménto do Irn90sio sobre ProelutO's I;adustriali
útdos p:::ra os comerciantes de bens de produção não im

pede que aqueles que estejam em condições' de cumprir
estas obrigações O' façàm desde já".

A informacão foi· dada atravé3 de Circular de bens...
'" '\.

de lJrodução não atingidos ,pela PortJria na 252/63, do
. m:;.üstro �da Fazenda, estavam deixando de' observar' as
normas legais e regu:�mentares do Imposto sôbre Produ
to's Industri31oizados, acre,ditando que' estavam incluidos
no prorrogJ.ção.

"O direto.r do DepartamentO' de Rendas Interna" 1;10

u:o da atribuição que lhe confere o art. 111, da Lei n°
.

"\_
,I

4.502, de 30 de novembro de 1964, e

considerondo que o Decreto�lei nO 34, de 18-11-66,
pe:a sua a�tel""ção �)rimeira ao art. 20 'pcluiu entre os

equiparados a estabelecimentO' industrial e pois a coiltri
buinte do. atual Im2Josto sôbro Produtos Industrializados
"os que efetuem vendas por atJcado de materias-prima::,
produtos intermediarias, embalagens, equipamentos e ou

tros bC',lS de produção_"
ccns'iderando que transplantada para -o RIPI (apro

v1do pelo Decreto nO 61.514, de' 12-10-67) a disposição
foi regulada !Jelo inciso V do § lOdo '-1[1. 30 pa3;ando
a �':'"'f-'-a" r,fl ;..J;1rf �, .... Á. .....

a �""''Il'�,l:'''''?r:;�' 04-- "�!">-""r.·1"" "'�l'Tn1 ......

, ,'O"
J.. J'" ., �

__ - '_ •

o'':
#

ineuto, sesiundo dispõe o seu art 332.

cC!�lsiJcrando qu\:: a sr. miuistro lb Fazcnda, aten

dendo reiteradas ponderações de cOllsideravel parcela de

A neuralgia essencial do trigêniio constitui a mais

frequente e terríve! 'das algias' crornianas. E .o trigênio um.

'nerv:o,misto, possuindo port[�lto uma 1,'aiz. sensitiva, res,,:
ponsável pela sensibilidade da face, dentes, bôc'ái, lin
guar (exceto o terço posterior dorsal) cavidade misa('ma�
ciço ósseo facial

\
e -lema raiz mortorà, que ine;v'�,,, ,-�s

músculos da mastigação:
.

Esta neuralgia. é conhecida também por (neuralgia
tri-facial,

\
tique doloroso da face, prosopalgia Ou doen�

ça de 'Lcthergill. Caracteriza-se clíniC3mente por 'dores

paroxísticas e intermitentes c�m destribuição no terf,itó�
rio de uin ou mais ramo do quinto par crânio. BÂ�tE�1�
te ,significativa,' na semiologi� da síndrome, é· a existên
cia de" área', faciais caoaz de provocar .o acesso dolbio�
so pelo simples estímulo tácil (zc�las algógenás) ..
:' ,;\, cau!il; desta doença, aib.t!1�ii��1; foi de,terminada .

Admiti�se �
a píincípio que as bféttç6�s dentárias'� pode

, riam ser, relacionadas, contudo;, ft:z-se. 0, tratamento ,de�
4. ' ',.';á,�, f,� li"":!'l'i.; 'lt:'''yiqo, inãó debelflndo a mesma. Por �sér�doCrlçdrdb tneia

l�ade, fo� sugerida sua pass(vel ,t�l�f��;:com' as. dO'E�nç'ás
eirculaÚSl'ias; também estado�" erd�c�Oliais" CCmO, angús
tia, (o �êdo, a opressão etc.;";*r�dt�p�� ;�iide i úni'h, i;�rtá
fo'q:na o organi�mo' �(il:riVit; doença. "', "l:r\�, ii'-:::
�,,%;\Ú;;�i::.fi{!ministraçãh::Íd&,l�;nalgésico �ostrou-sé ('ai'té��kora
in'suficiente, \e o uso de opiáeeo3 deve ser"'formalm�I1t�

, -

,

proscritos em vi�ta do perigo do hábito. í
. '.,

Segl.:11do a opinião de, Blôm, a substânc!.a ideal pa�
1'3. êsse finl deve possuir ação' inibidora sôbre a trans�
missão sináptica u� nível do núcleo do' trigêmio, ser' hem
tolerada e '�uprimir realmente á dor. Recentemente',' foi
introduzido '10 arsenal terapêutica da trigeJ;l1i,nalgiâ po- �,

d�roso agente químic;' (G. 32.883), de propriedad� Pl,?r
cante anticonvuls�va;, tal .prepar·ado, cop,hecido pela�, de
signação . de 'tegredoI (LabGeiy); tem: evidenciado com�

provada eficácia no tnfam�nt<j' �Yítomático
.

da' neutal�

gia idiopática do trigêmio, conforme testemunham" Brom, .

Alvaro de Lima e outros. Os 'resultàdos favoráveis ",po
fannaco são patentes nas primeiras 24, ho�as e subsis

tem enquanto 9 paciente usar o medicamento;

O trotamq ltO cirúrgico da martirizante doença cife

rece alguns riscos e inconvenientes 'que' tornam precá
ria em certo sentido, a sua indicação. Além do caráter

m;tila�te ,do procedimento, as' complicações' que, lhe, �e-
t t d I b "d l' .

, gu·em., .po'dem,- ;\.l,clusive. dmerar o sofrimento doloroso.represen ,aI?- es as. c asses COmerCIaIS a rangi as pe,a lno-
_

vação, houve por beh1 prorrogar suces'sivas vezes a en- Daí o. ,afã' com q'ue se procura resolver o problema te

trada em vigor do citado dispositivo e por ultimo pela nipêutico através de emprêgo de substâncias farmaco-

Portaria u
o GB-252/68; l{')gicamente ativas e isentos de efeito� colaterais.

considen:\:1do que �e por uin lado a inovação impli- Outras ,medidas podem ser tomadas no' tratamen-,
,ca no. cumprimento de obrigações principal e acessarias, to desta algia, como: injeção de aleool absoluto, direta

acarretando em alguns casos dificuldades de ordem 'pra-' , mente no gânglio de Gasser; injeção de solução. zlles
tica, 'por outro lado proporciena as vantagens decorren- tésica nos pontos de emergência dos ramos do trigemio
tes da lnão-interrupção do ciclo de emissãO' de notas fis- etc., sempre cem o objetivo de aÚviar a dor do pacién
cais e consequente direito de credito do imposto dos con- te. C0nvém associar ao tratamento s:�:1tomá�ico, altas

tri,?uintes adquirentes; dmes de, vitaminas B-1 e B-12 q1,le irão au�iliar na re-

considerando que os ato� ministeriais citados nâo cuperação mais rápida do paciente.
têm o proposito de impedir o _cxercício da norml legal
410vadora mas tão-sàmente o de possibilitar a adaptação
ao ctlmprimento ',da exigencia por parte das classes antes

referidas;
considerandol

•

por fim, o que consta da exposição
de clas::e- interessadas 110' exercício imediato da mencio
n.�da disposição. legal.
/ Declara o segu;il1te:
I - A Portaria nO' GB-252, de 1%8, não im!_)ede a

e_xecução do disposto no inciso V do " 1 <l, do art. 3 o, do
RIPI, por parte dos comerciantes abrangidos pela citada
norma e que a seu critcrio estej ...m em condições de cum

pri-la integralmente desde logo.
U _ Uma vez feita a opção, qúe jnão poderá ser
,. ., "

t"!OJ,'10't':1r'a -uJe'tam-'e M que a :.1drta�am no cumllri-
mento das natm2s legais c �egulamentCires decorrentes e

rcspcclivilS sonçõcs prcviSl<.ls para o conlribuilllc UO 1111-
PO$to".,

Â discussão para incluir as provas nucleares sub
terraneas no tratado de proscrição parcial até agora al-

.;

, '.I '

tiva de educadores, CiC)ltistas, espepialista3 e e:tudantes;

DECRETA:.
Art. 10 -:- Fica instituido, no Miriistl;;rio da EdLlc�

ção e Cultura, um grupo de trabalho, C0111 11 (onze) mem -

bros' ,designados pelo pr�idente da Republica, para
es,tudar a 'reforma da Universidade b:'asüeira, visando
à sua eficiencia, modérnização, flexib�lidade adm'pis
trativa e formação de recursos humanos de alto nivel

para' o desenvolvimento 90 .Dais.'
' ,

.,'

ParagrQ,fo Unico _ b Poder Executivo solicit1rá
a uma das casas do Congresso' Nacional, a designáçãv
de represq:ltcnte, em carater de 'missão cultural,. para'
integrar o gruoo de trabalho. de que trata estc artigo .._

l

Ati. 20 '_ O grupo de ttabalhCl a que se refere
o artigo anterior será presidido pelo 'ministro do Equ-,
cação e Cultura e deverá convocar a colaboração' de

ag

,

,Neuralgia Essem:iàl dü, Trigêmio'"
, I,

'Dr: Carlos O. c. Esmeraldo

t'-,

I

!revendedor auiori.ii:;:i,Jo V(tlksw��g�n !
c. RAMOS S. A. l,()JHÍ::lclo c
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Marciano

Osvaldo Rola, o popular Foguinho, taxou o ata

cante Marciano, de extraordinário jogador, pejo
que assistiu domingo no Adolfo Konder, salientando

.( incIusiv� �ue 0d atleta. do dFigUehirensed PONs:Ui ads mf.esnblas1caractertsticas e um lega' ar c ama o . ICO o ute o
\ . -

\\
interiorana goucho. A imprensa, também falou de Mar-

ciano. Eis um trecho: "Marciano, um senhor ponta de

lança, é o homem que trata de fazer tudo no ataque.
,Em várias oportunidades, levou "susto" 00 último' re-
lo - ,- I

I duto colorado. E' um autêntico rompedor. Pelo traba-

lho c esfôrço apréschtados, o Figueirense valorizou o

triunfo rubro ...

. . , , } "
A representoçóc Clube Doze de.Aqósro, continuo

rnontenco a liceronço do 'c..JmpcoilO:(l 'cgiona! de
de salõo, divisôc Gi2 t ítulore s. 0 clube oi:i(.·ntad;· por
Rozendo Uma. vem metendo G I ide. GI�C(! .. ' ; <;0;ada' 'e
'nvicto do ccmpeoncr cam aoer.cs um pS,'] c perdldo,"
resultado 'de um L:I:' pote dUüllte do Pcr.eiros, .sern
cberturo de contagem.

'

Aotuoí clossificaçôo é, CJ segui'li";::
1 ° Doze corn 1 p.p.
2°Paineiras com 4 t:-'.p
3°Córavona cio' Ar com' 6 p.p.
4°Juventos cam 7 0,1).
5°Coramu"ú com 8 p.p.
6°Bamerinot..;::; com 12 p.p.

/

"Evaldo Souza"

o presidente da Federa- Constará ela de todos os

ção Aquática de Santa Cata- pareos olímpicos, exceção
rina, desembargador Ary para a prova .de oito remos.

Pereira Oliveira, reuniu-se As provas de sldff, double
com os presidentes dos três e quatro sem timoneiro a·

clubes �a Capital, mais os pontarão as guanições repre
membros da Comissão Té,_,·. sentativas de Santa Catarí-

nica, oportunidade em que
foi tratado da participação
da entidade no Campeonato
Brasileiro

_

de Remo, 'parca
do para o mês de dezembro

em Pôrto Alegre, bem como

a regata de novíssimos.

na, no Brasileiro de Remo,
assim como as de quatro
com timoneiro e dois com

e sem timoneiro', sendo que

nestas os vencedores dobra

rão formando a guarnição
de' oito remos que de irne

diato realizará intenso treí

namento, visando apurar a

melhor forma possível, 'a·

creditando.se, 'que até' a xtis

puta do, certame máximo

da canoagem nacional ve·,
nha a ganhar condições fa·
voráveís a um êxito retum-

de lCJi'í

bante na capital gaúcha. Foi, ' REGATA DE NOVISSIMOS

pode-se dizer, a fórmula TERÁ NOVE PÁREOS

mais condizente com a rea
lidade catarínense, encon

trada pela FASC para se ra

zer representar condigna.
mente no Campeonato Bra

-sileiro de Remo. Agora,
manda o bom' senso que o:.

nossos três clubes ponham
de lados os resentimentos vando manter os clubes em

As regatas de novíssímos

tão necessárias ao aprimo
ramento físico e técnico dos

remadores recem-inícíados
na prática de remo, foi as

sunto na reunião da .'ASC.

Decidiu a entidade, objeti-

I. '

atividade constante, visto' a

proximidade do Pl'á.Bl'asi.
.Ieíro, realizar uma competi
ção na manhã do dia 8 de

setembro, ou, seja um dia

após a data comémorativa
d,l!, Independência, Terá ela .

nove páreos, co�istando na

relação a� categorias de es

trantes, principíantes, novís-

.símos e clas'se aberta.
.

Muito ,se discutiu na reu

nião, ficando decidido que
a ;FASC organizará uma re

'gata na primeira quinzena
de '�utubro próximo" e que
'será denominada "Regata
Pré-Campeonato Brasileiro".

. '" \

'� ,. \

,',

,

Será hoje a noite o cotejo amistoso reunindo árbi

trcs da BCF x Gucrojá. o tpcontro: promete .agradar
bastante, e tem seu início marcado para as '19 horas"
no estádio "Adolfo Konder".

Veremos em ação, pela equipe da Rádio Guaru

ja valores como Mauri Borges" Gonzaga Lamego, Ro

berto Alves, Carlos Alberto, Lauro Soncini, Mendonça,

Na reunião de terça-feira última" elo Imprensa Ofi- 'GaiõIa, é agora Técnico
cial Futebol, Clube, foi ' escolhido o nome do atleta

Evaldo Souza para o referido torneio ora em andamen-.

to, já no seu final, anele a Diretoria achou por bem
ofert'.:tr-Ihe o tmfeu com o nome do, referido atleta.

Sábado pelà manhã no campo do I'Pira�ga F.C.,'
oecidirão o Torneio Intet{-secções "Evaldo: Souza�'; às

10,10 horas Diário Oficial x Oficina de Obras, enquan
to na preliminar jogarão às 8,30 horas Escritório x Re

visão,

OA'ma ,-

crIsmo dia
SANTA CATARINA' PRESENTE' AO BRASI

LEIRO DE SURDOS-MUDOS - Santa Catarina esta

rá em evidência �10 panorama esportivo nacional nês
te mês de julho. Participará do c'ampeonato brasileiro
de voleibol masculino e feminino, a ser disputado na

cidade de Maringá, no Paraná. Estará envolvidà r"lOs
Jcgos UniveEitár.ios da Bahia. Responderá presente ao

c2mpeonato brasileiro de Tênis de Mesa, 'a ter por sede

o Estado de São Paülo. Participará do certame de fute
bol de salão, marcado paro a Guanabara. E ümlmente;
estará sendo representada no certame nacional de fute

,boI para surdos-mudos, que terá por sede a capital do
Paraná. Tudo Í§so, durante o transcurso do mês de ju
lho.

IPIRANGA' PROMOVE TORNEIO DE VOLEI-

BOL E TABELA ESTA' PRONTA - OS diretores do

Ipiranga F.C. programaram um tOI�l.eio de voleibol mas

culino, a ser 'desdobrado na quadra do Grupo Escolar

Getúlio Vargas e que conta�á com a parti�ipação de
cinco equipes. A tabela ma]:ca cinco rodadas, iniciél11-

dD-se amanhã e termin;;:jndo dia 18. A rodada inaugural
está assim constituída: Mariano x Instituto e Caravana

do Ar e Ipiranga.,Os jogai serão iniciados às 19,30
horas c serão disputados em três sets.

E RUI PODERÃONELSINHO JOGAR - Os'
atletas do Clube Doze de Agôsto que voltaram corytun
didos ·de Blum�l1au, ap,ós o match travado contra o

Ipírgnga, NelsÍllho e Rui, estão sendo recuperado� pe-
lo Departamento Médico. Sábado, contra o Ginástico'
se a direção técnica necessitar de seus concursos, Rui e

N�lsinho poderão jogar.

OS ARBITROS ÉSCALADOS - A FAC já esca

lou os árbitros para a partida de basquetebol, marca

da para a inoite de sábado,' no estádio. Santa Catarina,'
em prosseguimentO ao campeoll�tó barriga-verde de

basquetebol; quando Doze e Ginástico estarão em luta.
NiJton Pacheco e Frai�cisco. Dias Silva, será a dupla que
dirigirá o préÜo entre joinvilenses e florianopolitat,nos.

DECISÃO DO 27° ANIVERSARIO DO IPIRAN

GA _- Terminarão na tarde de domingo, as disputas do
Torneio de Fu'tebol Varzean,o, promovido pelo clube a1-,
vi-verde da, Vila Operária. Estarão decidindo o título,
Ipir'�nga e Mariano, quando um empate dará o título

ao Mariano. A torcido ipiranguista já se manifestou

através de um porta vóz, dizeildo que estará em grande
número wescnlr;; ao acontecimen!to prura incE�1tivar os

'. . �

seps atletas e vibrar com os k�nces que a partida celia-

mente apresentará.

e colaborem 'para que San-
.

ta C..tarina 'compareça. ao

Brasileiro de Remo possuí
da do verdadeíro espírito
de competição Ilue só pode
ser conseguido através do

prefeito en'tendimento que
deve existir entre remado

res e dirigentes dos , "clu
bes.

Guarujã X Arbitros hoje

O jogador Gaiola, que já defendeu o Metropol, e

ultimamente capitaneava a equipe do Ferroviário de

Tubarão, vem d� _mllda� de profissão: as�inou compro
misso como nôvo técnico do Ferrinho de Vilas Ofici
nas. Não se confirmaram as notícias que haviam dado
GRAMACI �O como treinador do Ferroviário. Portan-
to, Gaióla �JaSSOU agora à treinador assuniindo
diatamente a direção técnica do Ferroviário.

Ill1e-

Inacio Coelho, João Al'i e: outros, �pqaunto, pelos árbi-'

tros jogarão Virgilio Jorge, Antônio' Silveira." Agbal�',
Santos, Nilo Rodrigues, José Carlos Bezerra, Roldão

Borja: Marledo Muller, Marina Silveira, Enio Carva-

lho e outros.

ànoite

A entrada será franqueada ao público.

, Bensueesse SÓ em agôsl�

A equipe elo 13onsucesso, do Rio, que deveria atuar
,

amanhã nesta Capital contra o Figueirense, c:tncelou

o espé�áclllo, mas aqui estará no próximo mês, segundo
apurou' a nossa reportagem.

Últimas do' Esporle Barriga-Verde

A BRIGA CONTINUA

Noticiou um jornal de Itajaí" o sr. Francisco Julio

Wippel, prestando _deélaraçees a respeito de SU'l der

rota nas ele'ições para vice presidente, da F.C.F., atacou

o presidente da Liga Joinvilense de Fútebol, taxando-

o de cova,rde e' traidor. Disse
"

também o entrevistado

que não viajou ,pelo interior do Estado e nem fêz cam

panha.

-

J

ESTÃO PRETAS

'As coisas estão pretas lá pelG Iado do Olímpico ele

de BlíIm�_lau. Depois da derrota do clube grená em

Ituporànga, por 4 x 1, a dire'toria do Clube se reuniu e

ficou decidido que muita gente será dispens·ada.

O MAIS PROVAVEL

(
'-

Com a saída de Nadyr Gqnçalves da direção do

Her,cílio L�z, os mentores do' clube tubaronense estão

�rocUlrando um treinador, rec?�Cldo, suas preferências
,

em Amaro dos Santos que irrclusive já foi chamado à

Cidáde Azul..
'

HELIO MORITZ' VIAJA'..l)E ONIBUS - A de

legação do Helio' Moritz, da: cidade de Lajes que re

p.resentará o 1�:110nis.mü juve�il catarinense, nas: dispu� ,

tas do. brasileiro, seguirá para a Guanabara, em ônibus

especial. Hamilt(�1 �erreta:, deverá ser o delegado da \

entidade catarinense nêste certame nacional. "LIMPARAM" O EMPRESARIO

,BRASILEIRO DE JUVENIS SERA E M MINAS

O campeonato brasileiro de juvenis de,' basqutebol,
,

marcado para êste rnês, será desenvolvido na capital de

M;!:las Gerais. Santa Catarina, ao que tuelo indica fica

rá à margem. do certame .. ,

MARTINELLI PODERA VOLTAR A HEGE-

o . sr. Orlando Vasconcellos, empresário do Cru-

zeiro de Pôrto Alegre que 'se encontrava no lnterior ca

tar�:1ense, conseguindo jogos para· o clube estrelado

dos Pampas, foi visitado pelos amigos dos alheios, dei

xando-o
'

completamente '�Iimoo". Isto é, ficou com a

roupa do 'corpo, ünicamente ...

Barreire 'treina no Inter e pode ficar

O arqueiro Barreira do Marcílio Dias, encoi1tra-se
treinando no Internacional de' Pôrto Alegre, onde' pode
rá ser contratado. O clube' portuário catarinense está

'pedindo pelo ipasse do jogador a soma de 30 mil cru

zeiros novos,

a dia
I

CO�INTIANS E� SANTA CATARINA'

Noticiou a Rádi'o Bandeirantes de q"ue o COI-in

tians vai mandar' emissário ao sul do país" tenta\ndo
acertar algumas partidas mnistosos por gramados do

Rio Gq 1cle do Sul, Paraná e Santa Catarina.

DOIS CATARINAS NO "TIO 'SAM"

Dois jogadores ele Santa Catarina, um de Laguna,
. \.

M�ngálvio e, outro de Florianópolis, Oberdan, encon-

tram-se jogando pelo Santos nos Estados Unidos. Um

clube laçaI, ·manifestou-se interessado na contratação dos

dois "catarinas", tendo um emissário do clube s�� 1tista

viajado para a terra do "Tio. Sam" com' o objetivo de

negociar os jogadores.

ILUMINAÇÃO EM !TAJAI

Segundo um porta voz da, cidade de Jm'aguá do

Sul, s'1irá brevemente a rêde ,de iluminação elo estádio

local, cujas obras estavam paralizadas desde algum tem

po,

Nos três jogos efetuados' domingo, entre catorinen
se e gauchos, em tôdos apresentou triunfo das equipes
-gauchas. Em Caxias do SuL 0" Juventude bateu o,Me

tropel por 1 x O, na festividade de aniversário .do ciu
be [ôcal. Em Florianópoiis, o .Internocional !!anilOu: .Iá
ci� do Figl1ei.r�nse p017' 4. 'x 1 e fil�almente em '�ajes, Ma
fino. conquistou o tento da' vitória do Cruzeiro, frente
ao Internacional.

/ \

FALANDO DE, CADEIRA
,

Manry Borges

,. ,

BOLA� PARA O TORNEIO DE VOLEIBOL
Os mentores do Ipira'nga F.C., ao promover o TOllaeio

, de Voleibol, dentro das festividades do clube' alvi-�erde,
foram presenteados com duas bolas pelo sr. Comandan
te da Base Aérea de FI01'ianópolis.,

NATAÇÃO VAI TER FINALMENTE REU
NIÃO - Segundo palavras, do d'esembargador Ary
Pereira"e Oliveira, pres�dente da FASC, a presidência
deverá se rerJ:lir com os senhores membros, do. Depar
menta de Natação qinda nesta primeira quinzena de
julho, para, tr�tar de assuntos atinentes a' participação
nos Jogos Abertos e a organização dQ calendário, para
1968-1969.

MONIA DO REMO CATARINENSE - O Clube

/

, I

.Gilbert'o Nahas

As eleições para a Presidência e Vice-Presidência
da FCF que s.eg'� rdo o noticiário apresentava-se movi-'
mentado, foi na' verdpde de uma, tranquilidade de pas
mar. �s senhores Presidentes de Ligas e de Clubes que
votaram" num total de ] 7, deram mais uma vez inte
grai apoio ao .Presidente Osni 'Mello que 'foi reeleito
por unanimidade, numa demonstração de fôrça do "Ve
lho Desportista" dentro do esporte de S:111t; Catarina.
Para vice-presidente é que foi -dura a parado acusando
as

.

umas empate em 8 votos com um -em br�nco. tan
b�ltQ c Sr. Frr,j1cisco Wippel, d�sDartista de escol" 11b
mein de grande tradição no esoo�le, batalhaclor i��àn
sável do futebol praiano e de Sa�tà CataJ:i�a, como o Sr.
MCll10el S'antcs, de�portista... de q10me na Capital me

receram a confiança dos votantes, num equilibrio de'
fôrças marcante, caben.do a vitórià ao Sr. Manoel San
tos, por ser rr;ais rdôs'o' que o Sr. Wippel,' e obedecE/n
do assim a determinações estat�ltc'irias.

Calou profund1mente aos presentes; o gesto c1êsse
notável. desportista de, Itajai" Sr. Francisco Wipoel, que
mal conlleceu ·0 resultado elas urnas, p�rtiu p;r� o seü
contendor e foi cumprim-:rj.ltá-Io . esportivamente. ' Ao
vencedor 'meus parabens pela, magnífica e elura vitória,
desejando que saiba com, dignidade que lhe é peculiar
dirigir juntamente com Osni M�llo os dest�nos d� FêF ..
Ao derrotado, meus parabens tàmbém oela formidável!
manifest'lção de confiança que obteve' d�s ,clubes, .num

I�le\ita democr)ítico, fiq1do provoda sua fôrça dentro
do futebol de S�,,1ta Catarina, e SUa personalidade mar

cante. face' aos votos que obteve.
_

Encerrou-se assim mais um capítulo. das eieições
da FCF, sem sbrprêsas e sem �1aióres comentáliios.

No momento o assunto princ'ipal, são os protestos
e os julgamentos no TJD e o Certame Cat�ri'llense. E'

p�na, que numa reunião de Assembléia Geral pa,ra elei
ções, não se tivesse àproveitado um pouco de tempo e

se· tratasse, embora nos bastid'ores, ele assuntos de' inte�
rêsse do futebol barriga-verde. Da forma que está o

certame deverá reiniciar lá por agôsto ou setembro, com

graves prejuízos para todos, talvez até contrariando 'de�
ci�ões da CBD. Embora djscorde sempre de medidas
que visem anular decisões já votadas, embora sejo con1tra êsses atos de falar e não c,umprir, julgo' �1tret�nio '

,aceitável a proposta de alguns clubes em se aceitar �'ais
clubes na,fase final do ,certame, seiam" einco ou 'se,is em

, '.

cada chave. E' c,laro que a medida não é correta, deitois
de tanta luta do, demais clubes já classificados. Mas

parto de um princípie. de que mais um ou dois clubes,
não será por certo o maior adversário de quem j� P.os-·
sue S\fUS bens phptéis, de quem tem �qnfiança em suas

equipes, podendo advir mais lucros, isso' sim, mais in
tercâmbio' e mais _t(;gos. Infelizmente os clubes e seus

dirig�ntes, não andam 'lá se dando muito bem, e isto são

impecilhos que atrapóJham o progresso do eS'Dorte.
- -

..
-

'-, E' pena, que clubes' como o Guar,�li de' Lages, .

exemplo de técnica e disciplina, com massa ,enorme de

torcedores fique à margem do certam�; reconhecendo

se, é claro, os seus tropeços. E' pena que um Hercilio
.

-

,-

-

(

Luz ele tantas glórias e um gigante no telTf�10 das· ar-

recadações também fique alijado. Enfim, Marcili� ,Dias,
Figueirense e Avai, Próspera e toelos mais, com. exce

'ção elos já classi ficados e que. tiveram méritos .para 1SS01
mão deveriam, é claro 'ficar a margem de tão longo
e disputado certame� Mas os re�ulamentos foram apro
vados por todos, e é preciso então que se p�[)se muito
antes cios certames, que se introduza melhoramentos, e

se apresente sugestqes de interesse para todos,

Co� tudo isso, embora a medida não seja muito

simpática? e pelo contrário, seja mesmo criticável, para
o bem dQ esporte em si, face aos acontecill1�ntos que
estão se verific'1�lelo, retardan'elo dia o dia ó certame,
acho justa a pedida, e só resta aos próprios dirigentes.
resolverem, êsse impasse, e<perando que �orn bom sen�

so, deix.�lI1do de lado outros interês�es' ou rixas antigos,
procurem uma so.lução favorável que, seja de justiça
para todos e de progresso para o nosso futebol.-

Náutico Francisco Martinelli, que por longo tempo pre
cedeu o Riachuelo na atual hegemônia do remo cata-

I
-

rinense, vem sendo olhado como o provável sucessor

daquele que o superou em jornadas seguidas. Os resul-

'tados colhidos na regatá. promovida pelo Ipircpga F.C.,
dizem e atestam bem, a reabilitação martinellina, dei

xando seus torcedores em ritmo 'de intensa animação. O

Riachuelo por sua vez vai ter que se desdobnu' e pro
curar o terreno perdido na regata c!f, domingo último,'
Ina ráia de Saco dos Limões.

LIQUINHO PODERA SER INDICADO PELA
FASC - Pela· magnífica atuação do jovem Carlos Al

berto Dutra, na lTI'lnhã de domingo, existe possibilida
de ele que o Liquinho, v'inha a ser convocado pe� FASC

para se d'edicar inteiramente ao Ski[[, visando às clisPtl
tas elo brasileiro de Pôrto Alegre., A e3tupenda "per- ,

form2):1ce" do jovem singlista martinelino, parece que.. ,

deixou o Pre"sidente da FASC, satisfeito por podel' COn

tar com um atleta certo para as futuras jornadas da
FASC, apesar de ainda lhe faltar a categbria que so
mente as grandes disputam lhe darão.

_.::; I
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Ano novo ein casa nova?,
é o desafio de

MULLER & FILHOS
INICIADOR BNH, que marcha

para a Construção de -rnais
100 residências.

,

.

Faça hoje mesmo a sua inscrição.
�'- Receba sua casa em 'Dezembro.

Receba o ANO NOVO EM CASA NOV;\.
IMPORTANTE: EM CASA PRQPRIA
MIJLLER & FiLHOS -...:. Fulvio. Aducci 763 � 'Estreito

1···
.. ·-·---- -.-----.---.-.-.-..�-.-.-

CASA ALUGA-SE
Na rua São Judas Tadeu; 25 - José

Trator à rua Sete de Setembro - Posto Essa.

Mendes.

APARTAMENTO

Aluga-se um aoortarnento sito à ma 7 de Set�bFO,

14, Trotar ant" 2 no mesmo enderêço.
...... _"' F �__ ...... _ .. __._. - -

Vendc-sc9"' J�i) c�ntr(), confortável ap3'rtamento com

três dormitórios, Ji,ving; cora, cozinho, duas var-andas,
área de serviço e. demais de!lendência�, além de espaçosa

gEragem pU'l'a oUo carros ou parte da mesma.

Tral�r com o proprietário pelo telêfone 2555, dià

riamente, "das 10 às 12 e das 14 às 16 horas.

;-;;:;:::::;=:::=:;::11.... '

� "li'/; �l1Mtmy,r,I�C!I«.'
IJ,Ê.'U:U:l"'íl.Jr' iíU&I;Ii3B» ,

c.."

FABR'fCA DE CARfMBOS DE BORRACHA

Serviço rapido ê gtrantido.
Informaçõe<; à Rl.fa Conselheiro Mafra, 23

_ I <> andar - Sala 2.

Arbiiro acide�hulo esiá hem

O' áTbitro Carlos Brognolli, que foi acidentado dia
. 19 último, na localidade de Barra Velha, a 60 quilô
metros 'de Joi"Úville, juntamente com õ presidente da

FAC, teve alta do hospital de Joinviile, estando presen
temente ne' ta C1pitál, em recuperação em sua residência.

Durailte sua estada em Joinville, foi diàriamente visita

do por desportdas joinvilenses que chegaram inclusiv�
a oferecer o máximo .confôrto material. e espiritual- ao

\ .

árbitro d1 FAC.

n

1; i

EngenheEros viram "Mineirão"

Os engenheiros catorinenses integrantes da comis

são encarregada de elaborar projeto de construção do.

estádio- de Florianópolis, retornaram de Belo Horizon

te onde estiv�rali1 visita.ndo /0 Estádib Mªgal�es Pi11t�.
Na oportulÍld1de conheceram todos os detalhes da

construcão do Mi'neirão e coJheram sub,:;ídios técnicos
, "'. ..

para a formação do projeto, que será elKaminhado ao

governador Ivo Silveira.

De retôr:no .� capital, Cat1rinense visitaram
�

bém, na Guana'bara, Ü' Maracanã.

\

rógll!ll�!ft� tH�' repilrler:
"Godel fiíluHo, de

r.

. o ti-einador Foguinho do Internacional de Pôrto

Alegre, apqs a partida pre�tou declaràções a imprensa.
Entre SU1 análise à respeito do jôgo, disse que gostou
bastante do atacante Marciano ,do Figueirense e que veio

.

a saber que se enco:ntrava

pelo Metropol. Ainda sôbre
emprestado ao Figueirense,
Marciano, dLsse que não

pOdewe1, compreendeI' estit deo,.,tão do
de C'i'iciul11a, pois não acreditava que o

me·lhor jogador, na atualidade.

Marciano, realmente, levou sempre
\ .-

tra Scala e Luiz . Carlos, aparecendo
atacante do clube ilhéu.

clube alvi-verde

Metropol tivesse

vantagem COfl

eomo o melhor

MEC'-USAID te,rá . O relatório fina
I
\,

, \
l

sino, métodos mais t�átic;S
-

para o reconhecirnehto pe
lo Consêlho Federal de E·

ducação de esoolas supe
riores e criação das tunda

ções m1iversitár�'1s" Se a

provado, o �'clat'pÚo MEc;

USAID fun�ionavY. sorno do
cumento de assess �.mento
junto a -Diretoría d \ Ensi-

BU$SO$ vêm ao Brasil para explorar gás

O' Itamarati concedeu, vis- dustrral do xisto pírobetu
to para a vinda de .. novos minoso, existente em, quan

especialistas soviéticos ao tídade l1Q Vale do Paraíba.
País, para início da Implan- Com a produção desse gás
tacão do complexo . indus- com 4.500 calorias, ao pre
trial que extrairá gás do ço de' NCr$ 0,052 o metro

xisto pirobetuminoso, que cúbico, o Brasil fará uma e

será instalado em Pindu- conomía de
.

aproximada
monhangaba, 'em São Pau- mente 50 milhões de doláres
lo. Os engenheiros russos, em divisas por ano.. por

que deverão estar 'no quanto o 'gás domestico usa

Brasil nos próximos 15 (lias do atualmente nos grandes
são: Volkov, chefe do pro- centros do País .rleriva da

j,etG; .Zinovíev, responsável' industrialização do carvão
pelo traçado do gasoduto, coque e do gep, que são im

que ligará a usina produto- portados; "

ra d'e gás de xisto a São
Paulo (terminal de Vila Ma-

Para concretização e efe
tivo funcionamento da usi

na, a Companhia Industrial
de Rochas Betuminosas,
empresa. que explorará o

o xisto, contará com o fi

nanciamento de 150 milhões
de dolares da Russia, na

instalação do complexo in
dustrial. 'Ess'1 é' o maior fi·

O projeto industrial". em "nancíámento Já concedido
questão tem como objetí- por aquele pais a uma rir
vo _extrair gás domestico in- ma privada estrangeira..

ria) e no Rio; Zacharova,
economista; . Ejinov, peso
quisador de xisto;' Matiukov,
especialista em mecanica
de -mínas; Prokoduvich, en

carregado da mineração; e

a interprete Yahlaguna,

,CarIe de ,'ttmdres ceneede i!l

,tle Earl'.Bar
extradição.

1

esclareceu o sr, Rubens Pôr

to.
Após ser entregue ao mil

,nistro da Educação, a con

clusão final do acõrdo ....

MEC-USAIO poderá ter dois

destinos, informou o pro
fessor carioca: "Ser .jogada
na cesta de papéis, como do
cumento inútil ou ser en

viado ao Consêlho Federal
de Educação e ao Congres
so Nacional, para ser trans

formada em lei".

Em linhas gerais, o acôr
, do MEC-USAID que será eu

-tregue ao sr. Tarso Dutra,
dia, �5, contém sugestões re

íerentes aos nroblem'as .da

ampliação do' número de 'la

\gª,s pala as . escolas supe

riores, concessão mais l'a-
e '. cional de verbas para o CI1-

redução das multas devidas pelos contribuintes em atra-

so com o Fisco, o Diretor-Geral da Fazenda, Sr. Ant
tônio AmÜca�. de Oliveira Lima, baixou portaria; dele

gando competência' aos Delegados Regionais e, Seccio-
.

riais do .imuôsto de' Renda paro dceidire�.:�' ca:ncessão
ou �ão dês�es benefícios nos respectivos 'prl'l'çe:sos.

, Será entregue no dia 25 ao

ministro Tarso Dutra o Dela
tório final sôbre as conclu
sões do acôrdo MEC
USAID para o ensino supe
riur, extinto 'anteontem, se

gundo informou o prof.
Rubens Pôrto, .chete da c

quípe . brasileira do convê
nio; que 'negou, entretanto,
terem sido as pressões es

tudantis a. causa da extin-

de verba, se recusaram a

.renová-lo.

Disse ainda � professor
que tanto a equipe brasllel-
ra, como os americanos es-.

torçanam-se por terminar o

relatório' final no dia 30

de junho, d�ta da extinção
do acôrdo, "Causas indepen
dentes à vontade geral, con

tudo, determinaram que
fossem refeitas as partes
finais do relatório, introdu.
zindo dados mais atuais",

no Superior.
A equipe brasileira i, que

trabalhou no convênfo foi
constituída pelos protessô
res Rubens Põrto, da PUC

carioca; Laerte Ramos;
Fennando Carneiro, da UF

do Rio Grande do Sul; Os

mal; Ferreira, d-a Fundação
Getúlio Vargas e professor
Hermínio Pessoa, da BF

,.
do

Pará, que se demitiu
motivos pessoais.

por

O Tribunal de Londres, presidido pelo JLliz Frank
Milton, decidiu extraditar James Earl Ray - presumí
vel matador de Martin Luther King - conforme solici
tação do Departamento de Justiça dos Estados unidos.

O Juiz Frank Milton não aceitou o argumento da,
defesa, segundo o qual a morte de Luther King foi
"um delito político, portaitto impassível de extradicâo".
James Earl Ray se mostrou inq�ieto, ne'rvoso e iJ�con
gruerite. O advogado de defesa prometeu recorrer da
senteça, o que' poderá adiar por a'lgrps di,a:; o retôrno
do criminoso aos Estados Unidos, 'onde será julgado co

mp assassino ele líder integracionista.

A ÀUDIENCIA

Pela quarta vez, James .Êarl Ray, sob o fabiO nome
de Ramón George Sneyd, era cq1duzido' ao Tribunal
de Bow Street. O Juii metropolit1no, Frank Milton, re

cusou os motivQs apresentados velo advogados de· de

fesa,' afirmando: "SÓ- � única pro�a de que'" Luther King'
era uma figura pública, figura política, figLlra discutid1,
não é basta,1te",

R'ay, 40 anos de idade; demonstrou extrema ansie
dade di1nte das palayras do magistrado. Depois d� ou

vir a sentença, .cravou as vistas no chão e seu rosto fi
cou 'sem expressão, tornando-se imóvel por. m\mtos.

QU3t'do (, Juiz afirmou que a eliminacão de

King Jo-i o ,assassinato, de um' "homem qire não finha o

contrôle .do se\u país, não foi parte de; uma. campanha
para se lIvrar de um Govêrno, mas o ato de um i�1.ciivi
duo solitário", gôtas de suor brotaram na face do Ray.

INCOERENCA
, ,

í Muito nervoso, em inesperada declaração Ray
disse ao 'fim da audiência que esperava o pior. Quei
xou-'::e das afkmações do SLlperinte�1dente "da Sçotland
Yard, Thomas >Butler, que o deteve no dia 8 de jvpho
110 aeroporto londrino de Heatbrow.

Redamou aindà do Ministério' do Go.vêrno q'.le
donão permitiu que êle fôsse visitado nela advouado

- '"

Alabama, que contratara para sua defesa. Fêz protes-
tos contra Ías r�strições à sua "liberdade para escre

ver e receber· visitas". "Tudo i'sto deve ser estabelecido"
claramf{lte, disse Roy, em vhta da ampla publicidade

; dada ao caso nps EUA, C'2pecialmente na chamada iní�

prensa liberal".

O 'RETORNO. AOS EUA
tam-

James Earl Roy retornárá a Penite�ciária de Wal1tds
worth (Londres), onde ficará, détido até o dia 15, sem

direito à liberda�e sob fi;"pça. Neste têrmo a defesa

apresentará ';;ua apelação.
Se a apelação fôr rejeitada por imtânci:t judicial

superior, o acusado pode ainda recorrer à Câmara dos
Lordes. Depois 'disto, não resta mais nenhuma medida

juridica para manter Ray na Inglaterra. Mas um pos
sível recurso à' Câmara dos Lordes poderá retardar a:�1.
da por alguns dia'; a volta de Roy aos Estados Unidos.

I Enquanto istó, no dia 9, o mesmo Tribunal ·de
Bow Street vai julgá-lo por ter violado a lei de porte
de arma (quando foi prêso no Aeroporto de Londres
tinha mil revólver) e por 41fração à lei de passaporte
(o que usava; sob o nome de R. G. Sneyd era falso).
Muito embora o advogado Roger Frisb�e insista em

recorrer da decisão sôbre a extradição, o fato de Ray
ser um evadido da Penintenciária de Mis'souri nor si só, - ,

já garante o seu repatriamento. O recurso será assim
uma medida meramente, dilatória, segr.pdo os juristas
londrinos.

ção do acôrdo. Esclareceu

MOS�Oij lihtr� ,�vãã� ameri(;�nt9

fo.rçado a descer nss @:lJlriÀas

.':'
As autoridades scviéticas r'ecidirorn +íberor I) 0-

',Iaa' nOrte-,omericano DC-8 e seus 231 possoqeros,
em sua maiOria militares que 58 destino-r, ao Vie.r-o
me depois que' se destinam ao Vétnome depois que
c Govêrno norte-americano cLesentou oficialmente
der culpo , pelas invosõ-, do espcço aÉ', eo soviético,
nt+ibumdo-o a um .êrro de lGVegaçõo.

H ores antes- de ser cnunr ioda peiq Casa' BrL"-
co a, jiberoçôo. do oporêho o. pi i ncipo i .cndidoto rt

pub,licano ô presidência cbs !::sradfos Un '20s, ex-Vice
Presidente Richard Nixo-n; declcrou que Q seu pai:..
devia- exigir "o regressõ imeJi6to" do av:êí') da co�
:ronhia Seobord World Airlines, fretad- pelo Govêrc
nü norte-americano, que, no c'(;ming,n, ! ;�:v;a sid'o for
c""'do pOr caças Mig soviético, G até, CI nas lihas
Curilas.

,

SILENCIO

','A imprensa sovi�tica cOni"inuav� ignorando Cn-
. tem a uQti.ç:ia da aterrqgem. fcrçada de Gvião 11 r

ie-qn:ericario na Ilha dé
....

ltuTL:p, arquipékj(,JO "de Cu ri
1,05, ao. ,norte dOI Japãü, emoO.iC; o- btY'baixador cio:;
tUA em Moscou. Llewell:yn 'T'hompseJ'I1 livesse pe-
I·" d

' /'
CICIO na segun o-feira a inlerferencio .'0 Prim'eir:;-
Ministro Alexei KOssig"uin p:üü que fêlssc penl1it·c:a.
a partida cio DC-8. J

O poria-voz da Casa 8rar:'ca, Gcorc;e Christian
anunciou que a decisão sOvié!icá fOi Ct1":..micada' à
Embaixada dos EUA em Mo;r;cu, embciO nêio s,liDes
se informar se Oi DC-8 pr'o':?s'eguiria rUI11'J 00 Japõ)
ou retornaria aos Estadias UI�ic'tos .

A Casa .Branca infol't'F'u que C1 liDeraçõ'"l CO i

avião e dos 214 mi1litares e l/civis .q'::; ium a bordo
fcci tratada Inteiramente po' va diplcmc:.:·ica nor'11al
e que o Presidente Johnsêlt1 í0r) teve _qualquer. in�"r
venção no oss'untu.

DESVIG'
,

O apOiflh'o .'havia parTido ·de u-n'l(! tx.:,se dé'-::o
próxima a. Seattl'e, nos E:;lodúc. Unidç', (.CIl1 dest:no
00 Vietname,' e seg�mdp. fUi,c.�nário . "crre-amcrica'
r.ostalvez estive'sse dlc 130,0 160 qu'lômetros fc·c
co rota prevista para a esca,o Em Y::JC'ltc. Japão; (,

que o levaria a invadir o espaÇa ,aéreo sOviétiéo na. Si
béria.

A emprêsa de aviaçã-o cJmercia/: propnetcna

d? QC-8 declareu,. no entailÍ'o, que se.'ia ,muito difl'
,cd OcOner o deSVIO por. trat.c.j,

- se de urr vôo inou·
guraI e po,rqu'e além da tripu!c.çãCl hO'v' j 'J bordo ...li!"

pilôto, de, teste e u-:-m mecô;liC(' esp2ci,,;1 .

Uma fonte c'ío Govêmo ó0viéticG C,'(i �ashir.g�
10n diedarcu que Os fatos 0_jta'lOm S8nGC investiga
dos.

que foram os próprios Es
tados Unidos que, por falta

Sôbre os pedidos de ,parce13mentüs dos débitos

r,

o sistema ele parcelamento e recl�lção\i<\:s ,
multas

adotado pelo Ministério da Fazendo prevê, em síntese,
os segumtes pontos principais: a) pagamento integral
será beneficiado com uma redução de 50% das multas

cabíveis; b) pagamento em três prestações - 40% de

redução; c) pagamento em seis prestcções - 30% de

redução; d) pagamento e_!]1 nove prestações - 20%' de

redução; e) pagamentos em doze prestações - 10 10%
de redução Ü pagamento em quinze prestações - sem

redução;' g) pagamento em 24 prestações: acrescido de
multa compr,j1sat6ria de 2% a� mês calCulada sobre o

saldo devedor.

MPORTANCIA

[SegundO ob5ervadores pO:il icos os 0::)15 G:Jv"r
nas prccuraram evitar atribuir imporfál��:,rJ ao _inc'
dente, embcra ê,ste envOjIVe53e :J caprvo de um -0-

vião fretadO' pelo Departamento de Defe:;'G nOrte-'
mericano e transportando ao 'v';etname s;o!dadps cem

,o missão de cOmbater al:iadlos da Unic.,) :::( viética.
O Primeiro-Ministro sOviético Ahxei Kôs'j

guin, em discurso prOnunciado na cer'r,�ónia de aJ
::inotura dOi trotado cOntra ::J �.:(olifera;:uo de arrylUó;
nucLeares, cendenou a pcirtici'i-!Gção elos Estados Uni
dos' no guerra do Vietname mas não tocú�i riO inôdel'l
te do avião capturado, embo' u o EmbrJixador Llcwl
Ivn Thompcon tivesse converscdo cO'm fJe e COill o

Chanceler Andrei Gromiko mGrnentos 0'11es sôbre o

.assunto.
Em WashingtOn o incicJente foi, IJ' 'o:mente di"

cutiClo entr� o Embaixador ;'-\natoli DObrinin e () Se'
'cretário de Estac::ro Dean Rusk, sem sal! 'ciG esferc di
rlemática.

------"'--

A PORTARIA

E' a seguinte a integra da portaria assinada ontem:

I � Fica delegadas competência aos Delegados
Regionais e Seccionais do Impôsto de Renda para, nas

suas respectivas jurisdições decidirem sôbre os pedidos
de, parcelamento e l'eduç'ão de multas \'10S têrmos do ar

tigo lOdo' citado Decreto-lei nO 352, de 17 de 'junho de
1968; II - Os parcelamQltos somente serão autoriza
dos medionte entrega 'de n"ütàs 'promissória" em !tielas
pelo devedor em favor do Tesouro Nacional, de valor
e vencimento iguais aos. das parcelas; III - Ao têrmi
no do prazo a que se refere o artigo lOdo Decreto�lei
citado as autoridades méncionadas no item I remeterão
à Direção Geral da Fazcpda Nacional mapa demonstra
tivo dos narcelamelltos concedidos confo-rme modêlo
anexo; IV, - Os Delegados RegIonais e Seccionais de
Arrecadação remeterão\ mensalmej1tB à, Direção-Geral
,d'emonst�ativo daiS, pi;e�t:ações pag�s, conforme modêlo
anexo; V ._ Os Diretores dos Departamentos do I�
pôsto de Renda e Arrecadação poderão baixar instru
ções completamentares necessárias ao cumprimento do'
disposto !nesta Portaria.

/

lugos!avia' corulena hurocracia vermelha

,.
Os sindicatos iugoslavos óesenc(.!úearam ",m

Gtaque -a fund{o, ..::ontra ,a "bur::cracia vC-i'((elha", du
lante o VI Congresso Sindic.Jl, que 'õC re(lUzou, nn

Belgrado de 26 a 29 de jun;;o .

iEs's'é- cOngressÜl marcoLI, segundo ." cxp'essão' do
pres.i_denre Tito, "uma guinacJc decisiva, roa histo< 1

cio I ugoslavia". e, segundo V@I ias:' deieç'oçães. estra,'
geiras, uma etapa no mOvirrll=nto de liber.al.izoção
do mundO' -socialista,

.

Os sindicatds iugoslavas J81l1 trêc: ,ni':"õ€S 8 tre.
zentos mil! filiados.

\Jamais' num pais' sociaisto nem se:::jL:er na Tche
cGslcvaquia, se havia lançado' um ataq:Jc tão fur;5'
S t "b

.

Ih'" .

.

do con ra.a urocracla V8'Tnc a ,Q'=p0IS Ü' o ......
/ .

d' "b
.

,�". dn�ncl? a urgueslO verme,l,lO pelo.) fstU an!':::3
O presiden're Tito "atucúu" os canse, vaClores SO

c:ialistas que, dentrCJ, e fora do pais, cC-ns'.i(am a au

tOgestão iugoslava,
\

9: observadores 'assinala;om o reievr singL<lar
que aC/quirio a autocritica iugcsíava, tr€l'1'e aos "ou
'lo-elogies" de varias. delega;õe,,; sOcia"sl,s estrangei
'I'OS,

O congresso re'solveu:: i - -RechOt.-�1 a tute'J
dos burOcratas e dos dirj'gentes incapaz'�:s, - 2 -

Uma nova distribuiçôo da renas nacio�al, em be;le[l
cio dias "prcdutoreSi diretosl' e petiç5r, irrediato de
aumento:;· de- solarias par.a· oS mi'neirOs; J Luto
contra o desemprego, medianiL� dispo.,içõcs diversos:
odiaotamento em cinco anos do direiTO (J pensão de
aposentadoria. proibição do rl'lJri - E:l';:'I'ego e cbr:
g.ação de colOcar os operarl(;:' em Oui'ms emPreqs
antes de serem diespeqidos. ,

f O govêrno já deu uma vimeiro' ibpcsta. Mil
e quinhentos milhões de din,Jr<::s nOVL� sc.rãf' destl"Q
dos à economia este ano; outlc8 mil milhões à mo
ladia. A partir do próximo ano, o gOverno 'atribuiru
70 por cento da �da naCiOi1CJ: ao s,�tú' eçcnomi, o
prOdutor, e 30 pOr cento aos

'

não pr,',d'"ore}" (bOi-
COSI c;omércio e aC:lministraçc,) ,

No tumulo das criticas, t-ês- el211'1ertos mrm-

t�m a coesão dos sindicat"Js :ugOslra'lus' Ci pOpu:cri
aode de Tito, .Q manutenção de uma (Y'õ�)ina sino"
cal eficaz (os resoluções são (jdotadas por unanimi�

áad�) e � vontade�geral dle IlIbcralizaçcJ :io pais, E dE
defesa 0'0 QutOgestão.

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLAt'-:TE E TRANSPLANTE DF DE\lTES

Dentistéria Operatória pelo sis["F.mo de olta roO ,.lçrjO
(;' ratamenro Incolor).

, PROTESE FIXA E, M0VEL
EXCLUS:\ AMENTE COM HORA MARCADA
Edifício 1:..:liet cC'1junto de <';0105 203
Das 15 CS 1 9 Oras s

Rua Jerônimo Coelho, 325
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(Editorial pg. 4) PROGRESSO COM DISCIPLINA

�O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA
�

CATARINA
. ) Florianópolis, Quin�a-feira, 4 de julho de 1968

deve, nada aos professôres
o Secretário' Ivan Matos, da' Fa- aquela pasta "tem procurado, no

zenda, em nota distribuída 0!l- l}mitc das suas· possibilidades, dar

tem, declarou que,: segundo ínfor- fiel cumprimento".
mações prestadas pelo Diretor Ge- ; No que diz respeito aos reclamos
ral do Tesouro, "não exis�e na cí- que ,'se tem verificado, principal-
tada repartícação uma só ficha fi- mente no que concerne ao Pessoal
nanceíra de Professor por liquidar, vinculado ao magistério, a Secre-
consideradas como, tal as que se taria da Fazenda analisa-os de írne-
fazem acompanhar 'do atestado de diato, "verificando-se, quase sem-

exercício ou de ponto". pre, 'a improcedência das reclama-
,

,

'Esclarece o Secretário da Fazan- ções".
. I

da ter recebido dçtermínação do : Diz por fim a nota do sr. Ivan,
Governador Ivo Sifveira para que Mattos que, "graças à colaboração
fossem evitados atrasos no paga- emprestada pela Secretaria da
mente .devido aos servidores esta- Educaçüo, a, Secretaria da Fazenda
duais", determínação essa que determinou ao Tesouro ,do Esta-

Passarinho Renda'adverte Prefeitura
é exposto c�ntribuintes dá unifor:Dles
no domingo sôbre ações aos seus garis
Será inaugurada às 10 horas de O D.elegado Seccional do Impôs-, ,O Prefeito Acácio Santiago en-

domingo, no pátio do antigo Ins-' to de .Renda em Florianópolis, sr. tregou aos, 40 garis, que 'fazem a

t�tÍito de Educação, a exposiçao Nilton Digiácomo Silva, íntormou limpeza noturna da Cidade uni-
ll;,.fj-lfak de pássaros, organizada pe- ontem aos contribuintes que os

I
formes completos, para a execução

11l\,'1tg:sóciação Catarinense de Orni- certificados de compra de ações da tarefa, constituido :de macações,
t�lp_g��h�gá ,a 17a. exposição pro- do Decreto-lei rr' 157/67 às Socíe- japonas, capas e bonés. Também
rnovídâ 'por, aquela entidade e, se- dades Financeiras devem ser ad- os lixeiros receberam ,vi'

g,ifH,d� �t�t)Pações prestadas pJir quiridos até o vencimento de cada material, acrescido de' b%ta�e�;��
�;�.4'�"���jf,,�� �i1 �':.' ." tetoras.
Stlti�,'tlÍti'géht8S,' ornitologistas de cota ,do ímpôsto, esclarecendo que Ao , fazer a entrega' 0, L're{aitj'
�Jfri9�g�pn1io�;'çlo Estado já conf'ir- qualquer recolhimento feito além apelou à população, especialmente ,; ,

rriàram, suas presenças, esperando- dos vencimentos .de cada cota se ar comércio 'lojista, -no sentido de
se �ni!:�t'ffi'8ro recorde, de pássaros torna irregular o li ímportâncía, �e �oíab?�e "com a' M.uni'çiPalid:;t- "

que�ê,erã9;!�e]�postos à visitação pú- recolhida I'erá noval12�nt�, exigida _ �e,_ n,�9" �.t�BQQ' lf-x_o.....�§.. '+ '�.§_.....n.;r!;\s·.
blicá'l(iu:H:iHte tôda a semana. ,.. corno ímpõsto. tigiando ó trabalho Gl:os 'CJi:>d·(:rids,.·

�ifiverliado'es: tê'm manife
para arrefe,cer crise do paíSd manife.to :. dos governadore3, cificação nacional" e de São Pau- pressões de poder" os eventuais
'que está slfldo "ctaborado sígilosa- lo, Sr. Abreu So�é, cm' favor da sígnatãríos' do manifesto reivíndi-
mente, tem' o objetivo de colabo- participação civil iria comando po- carão medidas de "equilíbrio para
rar com o C;overno, não só para, o lítico do País.

i <tôdas 'as fôrças nacionais".
.

seu reencontre 'com 3; classe poli- O artigo do Marechal.,Má.ri� Essas' medidas, segundo o mes-

tíca, como; também para ajudá-lo Poppe de Figueiredo, publioado do- ' mo
'.
informante; visam Iundamen-, J

a arrefecer a crise em que o País mingp pela imprensa, poderá ser- ,talmento a atender a reivindicação
se' debate. vir _de base, "em grande parte", ao das diversas camadas do povo, de

,

O documento deverá, ter por síg- manifesto, que 'diversos governa- .participar do encaminhamento das
natáríos os' governadores de San- dores' pretendem 'divulgar como decisões, políticas o económicas.•

'

ta CatWiri,a, São Paulo, Minas, colaboração na indicação- de solu- Embora não se especificasse os
�

Bahia, Maranhão, Mato Grosso,. ções para os principais .problemas têrmos em, que serão colocadas es,

Paraíba, Ceará e Paraná, i e apre- 'do País _ segundo revelou uma sas posições, adianta-se que 'fpOS-
sentará características essencial- d h os' sivelmente será abordado o pro-as pessoas que, acornpan am

mente políticas, abordando o sís- entendimentos nesse sentido. blema da eleição" direta do. Presí-
tema bípartídárío e a necessidade dente da Repúblicá".
de pacificação. De acôrdo com êsse político, o O político, que adiantou êsses

documento/se enquadraria na afir- pontos, recusou-se a revelar ou-

mativa do Marechal Poppo de Fi- tros assuntos específicos do docu-
gueiredo, de que ne,nhuma das for, menta - "que é ainda uma idéia·'

mas do poder nacional .,-L o poder - e a informar �e há alguma re-

político, o ,eçonômico, psicossocial lação entre a di�posição dos go-
e o militar - "tem existência au- ,vernadores e a divu�gação do l!r-

tônoma", razão 'por que, embora tigo elo ex;Comandantc l do III

sem ,fazcr referência a essas ex- Exérdto.

.

do Iossern . pagos todos os venci

.

mentos c vantagens devidos a pro
fessôres cujos atos de provimen
to. des'sem entrada naquela- Repar
tição até o dia 28 de junho pró
ximo passado, mesmo que tais atos'

consignassem efeito retroativo".

'.

CONV�NIOS PAGOS : ,1'

Em outra nota .tarnbém ontem
divulgada, a Secretaritt da Fa�enda
comunica aos interessados que de
terminou ao Tesouro . fesse .Inícía
do o pagamento. da primeira parce-'
la - 50% - dos COnvênios Escola-
res.

to

o manifesto, scgundo um infor-
, ,

mante, é uma "peça política ,b'as-

tánte hábil e realista':, integrada'
na realidade brasileira do momen

to. Sua linha lembra a pregação
dos governadores da Bahia, Sr.

Luís Viana Filho, em favor dã pa-

F�maça
preocupa
S. Francisco

Habitaçãovem Radialistas, se
dialogar· com ," solidariz8·m
o guvêrno: · com' imprensa
O, sr. Luis Carlos Fonseca, .j,il'C-, ,o sr. Dakir Polidora', Presidente

tor da Carteira de Operações Es- do Sindicatq dos Radialistas de

pecial d,O BancQ Nacional de JHa- ,Santa Cataripa o Vice,Presidente
bitação, chegará hoje a Florial1ó- da Casa dos Jorna!iiõ�as, enviou

polisy a fim de avistar-se com o telegrama tio Deputado E·.'ilásio
,Governador I�d Silveira. Caop, formulando protesto em

Também manterá' encontr,o ,com nome' da classe que preside, ,con-

'dirigentes do' Instituto de Previ- tra as acusações feitas pelo par�
dência do, Estado de Santa Cata-

_
lamentar ,11 imprensa catarinense.

,rina - IPESC �, Barico de üeteD- 'DÍz o. telegrama que "jamais csti-
volvimento do Estádo --:- BDE' ,- vemos condicionados :J, quaisquer
e de firmas iniciaqoras_ outros interêsses se úão o de in-
O' sr. Luis Carlos Fonseca deverá formar, a opinião pública, inclusi-

regressar no final da semana ao ve divulgando :::t palavra ela Ol)osi�
1'��.J. ção".

Notícias de São Francisco do Sul
dão conta da ocorrência de um fe

nômeno geológico no morro Agu·
. go, daquete município. Constitui

s,e na presença de grossos rolos de

fumaça que sobem do alto do

cume daquela elevação, saindo qua
Lo C'llma.s de

-

fuinaça negra com

l-ilC�<1 ;<'> iH)l.i1 altura do aproxil1la-
damente :W metros" sem entretàn
tu faz21:, o menor ruído.,'
O, nio:Swo vem ocorrendo em

..::,,):rus ...orros dá redorideza, ,co"

W8çanão por volta das seis e ter-

':.i:J.t!�L__ l.·_': ,,- ..l L .!._'J_ ....._:: '

o 'mais' bem cuidado

.:.' .
.

�
..

9:! b�irr9 de:'ÇoqueirQs é

;',.�;�;c':�.,,,,,,
.

,

uma .dai áreas que estão sendo bê�ô.cficiadàs pelo"PJattb' <1c Ul'ba��hação da

.. :J'" f
•

• '.:. .1 �.
•

"'���'�" "

De' igual parfigual

"

"v"

" '

:O!�,s�FcitQ, que boje abriga uma pPIHdaçin superior a 40 mil habitantes, àC(llllpanha, de perto, o surto dê

-:' , ' ,: fkação que veni se verificc ndo río centro- da',Ca!'Ha!;'
: :,.�

.

:,

i- .""

�.. , .

.

');

,
" ,

,'/ "
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Relatório ira, Matos será;a
base a -reforma JuniversUári

j
,

O grupo 'de trabalho nomeado

p,elo 'governo para apresentar em

30 dias os estudos 'referentes <.i :'(:;

forma; ,url-ivcl:sitária eleverá tomar

por ,documentos baslcos os levan
tamentos, contidos no Relatoria

.

Meira Ma�tos e a iridicaçãó, n." 43,
do prof:. Walnir Chagas, sobre a

meÚ1Gr t,rti9ulação entre a Escola
Media e à Superior.
A inforlnação foi prestad[� por

membros elo �Conse'Ii1o 'Federal ele

Edlica�ão. Os informantes ,::,.eres
ccntaram que a decisão do goyerno
de acelerar a' reforma' univcrsita,
ria é; a melhor solução pa.ra ã atual
c:-ise estudantil no País.
Há dois anos, a partir do (.'ecrc

to-lei n," 53, determ:nando 'os es

tudos basicos para a 'reform<t ur:i- '

.versitaria global em todas as Uni
versidades federais o pm:ticulares"

-

que recebessem auxilio, federal, o

Conselho ,Federal de Educ;:;.ç&o
vem Tealizando estudos sobre o as

sunto.

Assim, em 1967 outro ,decreto
lei, o de n;".252, amI)liou ,o de 1,1." 53,
determinand0 a extinção definiti
va da eatedm e dando um prazo
de 180 dias pa.-a, que as Universi
dades apnisentasEel11 I ao CPE seus

planos de' reforma. Atualmente,' to·
das as Universidades brasileira:;i já

entregaram ao CFE planos co�n:plec,
tos de reforma. Ao todo, existerJ:'r'
no Brasil 43 Universidades" :ct�s,i
quais 11 já tiveram seus planos ,í:le",
,reforma aprovados pelo CFE, 27
estão sendo' estudadas, pelos, con-.
selheiros e 16 planos, por '�aitd' de

.

tempo, ainda não pUde,ram sâ :�X�-'
minados.

,j

financeiros, o que _pocler;'OÍ, ser, eon

seguido por meio de cofn'en�oS
com' 'países estrangeiros'.
_. No primeira item,' ficará' ,16cali' '

záda a filosofia da reforma uni,er"
.

sitaria. Os pontos mais im:Út)ftan'
"tes rclâtivoS aos. ptoblernas, cdu,

, 'caoio�ais do Pais deverão .:Jt'l' �ie:
termiÍlados, ,sendo () princlp",[ de'

'l'es·o estudantiL' Pór outro' Jado; a

reforma elo curriculos não deverá
,ap,resentar grandes sUF-presái,>, �cn'

, do 'qt.Í:e'� gnwo de trabalho; �égui'
,'. rá o plano -Walnir Chaga:s que já
'�óineçou a' sEjr executado.'"

-

,

ESS� plano' determina., mOélific'\'
'ção completa nos cúrriculos
escolas superiores, ;; fim de' f;feih
tal' a artiCulação com a escola me'

dia, Será" levado Cl1} consideração
0, problenih da falta do tocn'ico nO
.' 'I

Pais e a necessidade de ampliD.çáO
,da l1umel'b ele, vagas, principalmen'
te nás FactÍldades' de' Medicina c

Engenhafiií..
. !

Como splução pará
ela fp.lta de tecnicos,

Segundo informaram' fontes d':)
MEC, o, grupo de trabalho da re

forma 't:miversitaria terá, l.ú:l1 co'!
mando ,central e varias subcomis-,
sões.

- 'Este comanelo" central., "de- .'
verá 'ser ii:Jtegl:ado, c:� sua '�:.�io;·;
ria, por )nembros do CFE, 'alénJ,.
de· representantes, dos, Ministerib:f
da Fazenda" Plar:ejamento � Jus:
tiça. As subcomissões estudarão o:;;
6 iten� principais em quo so dlyid(

,

rá a reforma úlliversitaria:', o.s,�
itens são: 1)' Objetivo�; 2), Estni- "

tum; 3) Modificação' de Cu�l'iClfL.
los; 4) Corpo Docente c Estatuto'
do Magisterio; 5) Corpo cUscente,
e 6) Planb Fisico. O último .iter11

compreende as reformas a' Se�e\!1,
introduzidas nos laboratorios" ,bi:
bliotecas, equipamentos etc,

Segunda eis tecnicos elo CPE, a

condição basica para o sucesso díl"
reforma universitaria é que o, go
verno disponha de vastos ,recursos

dade sera div'idida em dois ciclo5,
,

,
'

, Ao terminar o primeiro ciclo, 'o eS'

túdante que não dispuser de rcc\.Jf·

sos, tempo ou ,capacidade para coJ1'

tinu�r os cstudos recebel�á um é1i"
ploma de para-médico,
nhciro, etc.

\�
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